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PORTO 44 DE OUTUBRO. 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 
1861 
XXII 

Aproximamo-nos dos productos chimi- 
cos e medicin acompanhados de alga- 
rismos comprovativos do incremento que 
tem havido meste ramo de industria e no 
“commercio que lhe diz respeito, tento na 
importação como na exportação. 

A lingusgem dos nlgsrismos poupa quan- 
do é empregada ns sos verdadeira sigai- 
ficação os artifícios das palavras. Preferi- 
mol-a sempre que nos póde subsidiar a ex- 

ição dos factos industrises. 

* Escolhemos para oscomparsemos os dou: 
“annos de 4843e 1856 São publicos, ácer 
ca de smbos, os esclarecimentos ofliciaes 
de que vamos servir-nos. 

A classificação da pavts que vigorava 
em 1843, er muito diflerente da que ser- 
ve de baze legal nos mappas da eststisti 
es geral das alfsndegas de 1856 Entretan- 
to é possivel comparar cinco das classes da 
classificação antiga com uma da que .vigo- 
rava em 1856, porque foram ellss as que 
forneceram a quesi totalidade dos objectos 
que vieram figarar na classe de productos 
chimicos e medicinses, com as suas com- 
petentes divisões, 

O valor das importações dos objectos 
compreendidos nas cinco classes em que 
folismos foi no annncde 1843 o seguinte 
para cada uma, entrando alguns objectos 
que não passaram para a classe 16.º da 
actnal pauta: 

Productos chimicos e medicamentos 


composta... cuco -. 1267518235 
Tanines tintos e suas preparações 125 6658275 
Espreies m-dicinaes,,....... 15958915 


Substancias proprias para medicina 
+ m Composições diversa 


Succos vegelacs....... 


4:027g620 
TAB74N 


365:7578776 
Em 1856 foi a importação da classe 
productos chimicos e medicinaes, nas suas 


einco divisões : 
Matérias -.. 222:2528800 
nte 


729:3978300 

A importação foi a mais n'esle anno, 
comparada com a de 1843, 0 valor de 
363:6398524. 


A par d'este facto, a producção interna 
ou a manufaciura de muitos d'squelles pro 
ductos teve granda desenvolvimento, como 

varemos, comparando a exppriação 

nos dous annos citados. 2 
Foi em 1843: g 
juetos chimicos e medicamentos a n 
38:0808350 


sus aprendisagem, mas tambem pelo suimo 


[com que fundou algumas das suas vants-| 


josas laborações. 


lha por conta do snr. Ignacio Miguel Hirch 

Até 1849, e pelo espaço de quinze an- 
nos, a fabrica poucas esperanças dava de 
representaro importante papel que lhe cou- 
be, desde essa epocha, em parte importan- 
tissima do desenvolvimento da nossa indos- 
tria. 

Aos conselhos do snr. Julio d'Oliveirs 
Pimentel, hoje visconde de Villa Maior, se 
deveu a sna florescente regeneração. Fign- 
ron muito distinctamente na Exposição da 
industria que celebrou em Lisboa a esque- 
cida, mas sempre benemerita Sociedade Pro- 
motora da Industria Nacional. Foi por es= 
se tempo que o contracto do tabaco e sa- 
bão começou s empregar a soda nacional 
no fabrico d'este ultimo genero. 

Não se admirem, se nos alegramos 
ainda hoje de ter visto a soda no anno de 
1849 em uma das Exposições da nossa in- 
dustria 

A Belgica, nação a qual tantas vezes 
comparamos a Portogal, mas que no cami- 
nho da industria nos leva a dianteira de 
algnns annos, commemorava feslivamente 
um facto semelhante na collecção dos re- 
latorios & documentos da sua Exposição In- 
dustrial de 1841. 

M. Cruchy, rlator da 3.º secção do 
jnry qualificador, escreveu o seguinte a 
esse respeito : 

«As fabricas de vidros consomem muito 
sulphato e carbonato de soda, e para com- 
prarmos estes productos temos estado, por 
muito tempo, tributarios dos estrangeiros 
Emportamos ainda 84:379 Kilogrammas em 
1840, valendo officialmento 50:627 fran 
cos, provenientes principalmente d- França 
» de Inglaterra, tendo já exportado para a 
Hollanda e gran-ducado do Luxemburgo 
10:221 Kilógrammas, mo valor de 6:133 
francos de soda fabricada na Belgica. 

«A sociedade de manufscturas de es- 
prlhos, vidros e crystaes acaba de nos li- 
vrar desta tributo, fundando uma grande 
fabrica de soda no seu estab-lecimento de 
Santa Maria de Oign»s, dirigido, como já 
dissemos, por Mr. Kemlin.» 

Desde a Exposição de 1849 até á Por- 
tuense de 1861 temos visto que a fabrica 
da Verdeltia não deixou de concorrer onde 
a industria era chamada pára mostrar as 
provas do seu trabalho, e deparamos com 
Os seus productos no local destinado a Por- 
togal, tanto na Exposição Universal de Lon- 
dres como na de Pariz. E 

No palacio da Bolsa apresentou os se- 
guintes productos, ácerca dos quaes o snr 
Hirch remetteu á commissão directora da 
Exposição os esclarecimentos, que mencio- 
naremos, em relação.a cada um d'elles : 


á | Producção 

A5ssigois Producto Preço annual 

24:0278620 | Ácido sulfurico 

E de 50" a 66º...  20a S0rs.0% 25:920 
Porn! ácido chlorídico. seo o) >» 2408 
Ê — 382:7838300 | Acido azotico..... a >» » 2880» 
Foi em 1856 nas cinco divisões corres patio ietabro, EO Ed Ro é 
pondentes da classe 16.º da pauta: | Cohen Bia o 
Materias primas... . =e ATAABBGSOO | da MR... 180500 18260 » » 36.000 » 
Productos  chimicos propriamente Dito christalisado  AZODO » > BS » 
491.3688100 | Chloruretode cal » 2160 » 
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ga mistei so 1.054:5126200 
A exportação foi a mais este anno, 
comperada com a de 1843, o valor Ge 
mm: a ve sd quim 
“ Quando em volta de um ramo de tra- 
fabril se agrupam algarismos lão im- 
es, deve ser agradavel encontrar em 
quelquer Exposição os productos dos nos 
sos industrises. 
A grande fabricação foi vantajosamente 
representada na Exposição Portuense. 
+ Ahi compareceram , entre outros, os 
productos da fsbrica da Verdelha, o nosso 
estabelecimento mais antigo, em ponto 
grande, destinado ao fabrico dos productos 
chimicos.. bsb 
: O nome do snr. conde de Farrobo não 
póde deixar de ser lembrado n'esta logar, 
não só pelosimportantes s- rviçus que a in- 
dustria lhe deve e nos diss mais dificeis da 


a ada ' 


advertindo que uma outra fabrica podeross 
se fundou em Portugal desde aquella epo- 
cha, tendo sido reduzidos com devido estudo 
e acerto os direitos dos productos seme- 
lbantes que vinham de fóra. 

A fabrica da Verdelha fabricava 900 
arrobas por mez em 1843, ou 10:800 ar- 
robas por anno, de carbonato de soda, 
que vendia por 1$200 ao contracto do ta- 
baco e nos poucos particulares que o po- 
diam obter a 18600. 

A reciando a parte que os productos 
chimicos tiveram na Exposição de 1849, 
escreviamos o seguinte ácerea do preço da 
soda da Verdelha : 


Eme 


A fabrica da Verdelha ao presente traba-| 


| 


«O que fica dito prova que algumas 


sem que a produeção desta materia pri- 
eira seja muito mais abundante do que é | 
setualmente, devendo tambem resultar d'es- | 
sa sbundancia a baixa do preço de muitos | 
productos de primeira necessidade, subre | 
Os quaes recshe o elevado custo por que 
sahe a soda estrangeira. A nossa intenção, 
apresentando com franqueza o que“pensa- 
mos árerca de productos de lão grande im- 
portancia, é mostrar ao paiz que lhe não 
faltam recursos, se forem empregados com | 
acerto os capilaes que sem lucro on com 
bastante risco andam [óra da circulação 
productiva. Provar que a fabricação de um 
producto é possivel, que oseu consumo é 
muito, eis o que basta para que O fabrico 
de tal producto dê um grande passo, não 
só em seu proveito, mas em beneficio geral.» 
Com satisfação estamos vendo hoja que 
não nos engansvamos quando assim escre- 
viamos o qus ha perto de 12 annos, a 22 
de novembro d= 1849, se publicava na «Re- 
vista Universal Lisbonense». 
Em vez de 10:800 arrobas de carbona- 
to de soda, a fabrica da Verdelha prodoz 
36:000, e o preço não é de 18600, mas 
fixa o seu mais baixo limite em 18100, 
havendo outra fabrica no mercado, a dn 
Povoa, que, pelas informações que temos, 
produz tanto como a da Verdelha. 
Cumpreadvertir pars completarmos a se- 
rie de informações tendentes a ilustrar es- 
te facto industrial, que em 1848 importa- 
mos em lodo o reino apenas 50:176 arra- 
teis de soda no valor de 1:4638000 réis, 
tão acanhado era ainda o circulo em que 
laboravam alzumas dus Ebricas, dependen 
tes d'esta ma teria primeira 

Em 1856 a referida importação fai d- 
123:090 arrateis no valor de 3:9828800 rs. 
No anno econouco de 1859 a 1860, com 
as duas fabricas em plena laboração, só pa- 
la alfandega do Porto tiveram despacho 
210:475 arrateis de soda. no valor de réis 
7:4518500! 
Não tem augmentado muito na Verde- 
lha o fabrico de chlorureto da cal, que bem 
diminuto era en 1849. 
Achamos em augmento a producção do 
acido oxalico, producto que muito se em- 
prega na estampagem das chitas. Vemos 
que o preço permaneceu, senão sobiu, ao 
que a fabrica arbitrou em 1849, quando 
de 1$200 passou a vendel-» a 480 0 ar- 
ratel. 
A importação d'este acido em 1843 pou- 
en excedeu a 65 arrobas, e em 18569 22 
arrobas. 4 


ido sulphurico, um dos agentes 
aes do trabalho fabril, era já em 1849 
fabricado na Verdelha. 

Não se vendia a menos de 40 réis o 
arratel, e o seu preço aclusl é de 20 a 30 
réis 


A importação do acido estrangeiro não 
poderá fazer concorrencia, seja qual fôr o 
direito á produeção interna, porque O seu 
transporta é caro e arriscado. 

E' destes factos que sorge a luz ante 
a qual se não póde negar o desenvolvi- 
mento que vai Lendo a nossa industria, 
Ribeiro de Sá. 


À 
PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OPPICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 230 Dz 10 DE ovTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Boletim da viagem de S. M. 

— Synopse geral, por freguezias, do numero 
dos eleitores e elegiveis recenseados em 1861, 
comparada com a do anno de 1860, e organi- 
sada pelas respectivas comissões de recensea- 
mento nos cireulos eleitoraes do districto de 
Portalegre, para execução do disposto no arli- 
ar da carla de lei de 23 de novembro de 
1859. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA. 


Aviso de que se acha aberto concurso do- 
cumental, perante o bispo da diocese d'Angra, 
por espaço de 30 dias, que findam no dia 9 de 
novembro, para o provimento de quatro cano- 
nicatos com o onus d'ensino na diocese. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Cireular aos delegados do thesouro ordenan- 
do-lhes que [sçam constar aos escrivães dê [szen- 


ae 


industrias se não podem levantar no paiz ti 


da que ficam authorisados a convidar os classifi- 


de que na noite de 30 de setem- 
bro déra á costa, nas praiss de Sagres, a escuna 
hespanhola «Dolores», capitão Pedro Bejtia, pro- 
cedente de Sevilha, com carga de fava para Zu- 
maya, salvando-se a tripulação com as respeeli 
vas bagagens. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos documentos relativos ás accu- | 
sações feitas ao consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, o barão de Moreira. 


-— emma 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS-| 
TICOS E DE JUSTIÇA 
Direcção geral dos negocios ecclesiasticos 
1.º repartição 

Tendo sido alteradas pelos decretos de 26 de 
agosto de 1859, e de 28 de setembro preterito, al- 
gumas das disposições contidas na. portaria de 25 
de setembro de 1850, com referencia ás habi 
ções que são exigidas para a admissão é sagrai 
ordem de presbytero, e convindo modifica 
restantes disposições da mesma porlaria, com re- 
lação ás habilitações para a admissão às ordens 
sacras de subdiacono e diacono, em harmonia 
com o espirito dos citados decretos, e com a dj 
posição do artigo 15º do de 26 de agosto de 1859: 
hunve Sua Magestade El-Rei por bem resolver o 
seguinte: | ] 

1º Para oblerem a necessária licença para 
admissão às duas sagradas ordens de subdiacono 
e diacono, deverão os pretendentes qualquer que 
seja a diocese a que pertençam, instrair os seus 
requerimentos com os seguintes documentos: 

1 Certidão de idade; | 

1 Resalva, ou certidão comprovativa de isen- 
ção do recrutamento. 

HU Certidão de folha corrida; 

IV Certidões de appravação em algum Iyceu 
publico em Ludas as disciplinas preparatorios 
mencionadas no artigo 15º do decreto de 26 de 
agosto de 1859. 

2º Para «blerem a licença para a admic 
são á ordem de presbytero, deverão os ordi- 
nandos instruir os seus requerimentos com os 
decomentos cumpravativos das habilitações exi- 
gidas rus decretos de 26 de agosto de 1859, e 
de 28 de setembro preterito. 

Ordens vulrosim Sua Magestade El-Rei que se 
parlicipe aos reverendos prelados diocesanos que, 
se algum ordinando, obtendo letras dem:ssorias 
para a recepção da sagrada ordem de presbytero 
em diocese estranha fóra do reino, verificar a sua 
ordenação sem haver previamente conseguido 1 
necessaria aulhorisação regia, o mesmo augusto 
sechor se absterá de 0 apresentar em qualquer 
beneficio, curado ou não curado, ficando em todo 
o caso salvo qualquer outro procedimento que 
por direito possa, ou deva ter logar. 

O que Sua Mageslade, bem certo do re- 
conhecido zêlo e illustrado espirito dos rá 
rendos prelados diocesanos, manda communica 
lhes, confiando, que elles empregarão por sua 
parte os meios adequados para que se consiga 
O inteiro cumprimento das leis e disposições re- 
gulamentares nos termos indicados, parareci- 
proca ulilidade e melhor serviço da igreja e do 
estado. 

Paço, em 3 de outubro de 1861.— Alberto 
Antonio de Moraes Carvalho. 


Lisboa,1ãO de outubro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto») 


El-Rei chegou bontem a Abrantes pelás 
7 horas da tarde. 

O facto já sabido pelo publico de que 
o decreto para a importação de cereses fô 
ra assiguado ha dias, tem dado logar a que 
se tenha estranhado a sua não publicação. 
E, na verdade, rosão ba para isto. Toda- 
via, bem averiguado o negocio, vê-se que 
só ha fundamento para certo reparo pelo 
desaso com que são tractadas as cousas pu- 
blicas, mas não para se lançar semelhante 
facto à conta de motivos maus. Assegurou- 
nos hontem pessoa que bem o podia fazer, 
que o sor. marquez de Loulé, sciente do 
que por ahi corria de desagradavel ácerca 
de tal demora, telegraphára pars o snr, 
Thiago Horta pedindo-lhe, com urgencia, 
a remessa do decreto, e que se este che- 
gar a Lemposerá publicado no «Diario» de 
ámsnha. 

O sor. Casal Ribeiro é efl=ctivamente o 
candidato pela opposição pelo circulo 115. 
4 «Revolução de Setembro» asssim o de- 
clara hoje. O governo, se é certo o que 
continua a dizer-se, não guerrea a candi- 
datura de s exc.2 

Cada vez nos convencemos mais de que 


abas ferreas do norte e de leste dentro do 
<a e a ss 


a empresa Salamanca concluirá as duas li- |. 


praso do seu contracto. O sr. Page asse- 
gura que o serviço da linha entre Villa 
Nova de Gaya e Coiunbra começará já a ser 
feito em Junho proximo. Cumprindo, por 
tanto, estudar desde já o meio de reguls- 
risar o serviço do correio, á proporção que 
as diversas secções das linhas ferreas se fo- 
rem abrindo á circulação, o snr. conselheiro 
Eduardo Lessa parte, para esse fim, na com- 
panbia do referido snr. Page, no dia 15 do 
corrente com direcção a Coimbra e de lá 
a essa cidade, seguindo a direcção que le 
va a via ferrea. 

As obras que se andam fazendo no edi- 
ficio das Carmelitas, d'essa cidade, para o 
estabelecimento. da estação da mala-posia, 
não obstam ao projecto que ha de se edi- 
ficar alli o palscio da justiça. A estação 
da mala-posta no Porto é provisoris. Co- 
meçando a funccionar a secção feires a 
partir do Villa Nova de Gaya, cessa a mala- 
posta dessa cidade. 

Com o «Disrio» de hoja publicoo-se 
um appenso, contendo documentos impor- 
tantes sobre s cultura do algodão em An- 
poloi Os referidos documentos merecem ser 
idos. 

O snr. Marques dos Santos, dono da 
casa du Bêco do Rozendo, onde se reune 
a Sociedade Patriutica, desmente boje o 
facto de se haver prégado na mesma as- 
sembléa o regicidio. Eis a carta que o snr, 
Marques dirigiu ao «Portuguez» : 

Snr. redactor do Portugues. — «O que 
v. 8.º publicou no sey numeru 2:529, ácer- 
ca da associação patriotica é a mais vil cs- 
lumnia que ha muito tempo se vê estam- 
vada na imprensa. 

> Declaro a v. s.º que a denuncia ca 
lumniosa do seu artigo foi forjada pela vin- 
xança ignobil dos insignificantes quea as- 
suciação patriotica enxotou do seu seio como 
venaes e lraidores so povo. 

« Os miseraveis impotentes para hosti 
lisarem a associação denunciam-n's como 
regicida. Aos vícios e erimes que os teem 
manchado, jantam agora o vilissimo do- 
enmento de denunciantes calumnindores | 
E" uma infamia sem nome. 

« Declaro mais a v, s.*, que o cidadão 
Marques não terá respeitabilidade, mas não 
é capacho torpe de ministro algum; não 
negociou, nem negociará a sua consciencia, 
para obter empregosrendosos de todos os mi- 
nisterios pars sie para sua familia; não joga 
a que não é seu, deixando muitos dias a fami- 
lia sem pão; não frequenta espelancas,d'onde 
vêsahir gente lão embriagada, que é preciso 
dar-lhe a mão para se levantar do meio da 
rua. 

« Não faz molins nos cafés, nes casas 
de pesto, nos passeios e nas ruas. 

« Não é um vil calumniador que denun- 
cia squelles mesmos a quem chamava seus 
amigos, em quanto os julgou instrumentos 
aptos para bem se collocar e a seus filhos. 

« Em fim o cidadão Marques diz isto 
na face dos vis denunciantes da associação 
patriotica, e se elles quizerem que se lhes 
arranque a mascara, não tem duvida de o 
fazer, pera que o publico saiba quem são 
os honestos denunciantes. 

« Creio que v. s.?, snr. redactor, me 
percebe, e se quizer mais explicações es- 
tou prompto a dar-lh'as. | 

« Lisboa, 9 de outubro de 1861. 

«José Marques dos Santos. 

Osnr. Costa Pereira, que o «Portuguezs 
diz no artigo, que deu motivo ao proce- 
dimento do governo — que não hesitava 
diante do regecidio — desmente tambem tal 
facto, na seguinte carta que o mesmo jor- 
nal «Portuguez» publica hoje : 

Lisboa, 8 de outubro de 1861. — Snr., 
Redactor.— Tendo no seu jornal de terça 
feira 8 do corrente, vindo transcripto um 
artigo em que avaliando uma das sessões 
da associação patriolica, me attribuia ideins 
e pensamentos que eu nunca proclamei nem 
d-fendi; peçoa V, se digne fazer publico 
por meio da publicação d'esta carta no seu 
Jornal, que se me allribuiram ideias que 


Parece-nos que o snr. marquez de Lou- 
lé procedeu sobre esté assumpto com de- 
a precipitação. Se antes se tivera in- 
formado sobrea veracidade dos factos con- 
tados pelo «Portuguezs o governo não pa- 
blicaria o triste documento que transcre- 
vemos hontem do «Diarios. Quem o lêrno 
estrangeiro ha-de precisamente suppôr que 
ha um partido em Portugal que pede a ca- 
beça do Rei, quando o facto é que todos 
os que ha almejam unicamente pelas suas 
sympathias, Em Portugal ninguem se lem- 
bra de attenter contra o Rei. 

A companhia União Mercantil annunciou 
a sahida dos seguintes vapores. «Açoriano» 
para os Açõres no dia 18. «Estephania» 
para s Africa no dia 30. 

A bares «Felix» d'essa praça, o seu di- 
gno commandante o snr. Fiuss e o piloto 
o snr. Gonçalves, continuam a merecer os 
justos louvores de todos os passageiros. No 
«Jornal do Commercio» de hoje vem pa- 
blicado um agradecimento muito lisongeiro 
para aquelles oflicises, assignado pelos pas- 
sageiros recem-chegados aqui do Rio de 
Janeiro. 

Chegou a esta capital um distineto es- 
criptor pablico hespanhol. E" o sor. D. 
Vicente Barrantes. U sea nome é muito co- 
nhecido 

O tempo está pessimo. Esta manhã cho- 
veu borrivelmente. 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 13429. 
LISBOA 11 DE SETEMBRO 4'S 2 HORAS 
E 13 MINUTOS DA TARDE 
Ao Commercio do Porto, 
) DO SEU CORRESPONDENTE. 

O «Diario» de hoja publicou o decreto 
que permitta a importação de cereses es- 
trangeiros com direitos iguaes aos nscionaes. 

O decreto comprebende o pão cosido, 


NOTICIARIO. 


Contas da exe.”* camara. —Achsm- 
se patentes nos Paços do concelho por es- 
paço de 10 dias ss contas da gerencia da 
exe.“ camara, relativas á sua administra- 
ção no anno economico de 1860 a 1861 
com todos os livros e documentos compra- 
valivos das mesmas, para as pessoas que as 
queiram examinar, desde os 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

Cereaes estrangeiros. — Está fi- 
nalmente decretada a admissão de cereaes 
estrangeiros. O respectivo decreto foi pu- 
blicado no «Diario» de hontem. 

O nosso correspondente expediu-nos 
hontem um despacho dando-nos esta noti- 
cia, mas só o chegamos a receber á noite. 
Parece qua o despacão esteve demorado 
na estação em Lisboa, porque sendo [sito 
ás 2 horas da tarde, só ás 6 é que na es- 
tação do governo civil começou a ssr re- 
cebido. 

O despacho. vai em outro lugar. 

Accidente no caminho de ferro. 
— Na tarde de 8 do corrente, o comboio 
avapor que corria entre Estarreja e Avanca 
tombou, por motivo da deslocação de al- 
guma terra de debaixo de um lanço de 
carril, causada pelo vento e chuva. 

lam algumas pessoas nos carros, mas 
nenhuma ficou ferida, nem qontus 

No dia 9, pela manhã, estava ami- 
nho reparado e a locomotiva e carros cor- 
riam sem inconveniente. 

Curso ecclesiastico. — À nova ca- 
deira de direito canonico estabelecida no 
Seminario d'esta diocese é regida pelo snr. 
doutor João Alves de Moura, conego da Sé 
do Porto, e distincto advogado, que por mui- 
tos annos foi n'esta cidade. 

Bispo de Lamego. — O fallecido 
bispo de Lamego D. José de Moura Couli- 
nho era octogenario, d'oma bondade ver- 


não perfilho e que nunca approvei actos 
que possam alterar a ordem publica: por 
este favor sou 
De V., etc, 
F. A. Costa Pereira. 
Agora duas palavras pela nossa parte. 


Ee me 


dadeiramente apostolica e muito querido do 
povo, por meio do qual andava frequente- 
mente a pé, dando esmolas e ouvindo af- 
fectuoso ss supplicas que lbe faziam. 
Falleceu no dia 3 O cadaver foi collo- 
cado na capella do paço episcopal, onde 


a al 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


Sid d a 
CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XviII. 


” a j rom F 
— Arnaldo Gama. 
vm 


(Continuado — do n.º 233) 


Alvaro foi sentar se ma cadeira de Mar- 


gu 
ro, veio beijar-lhe primeiro a mão e em 
seguida a fronte, e ficou de pé em frente 
delle, a olhal-o com expressão de ternura 
tsl que contrastava singularmente com os 
teejeitos da louca e com raiva pytbonica 
de ha pouco. 

Alvaro esteve uns poucos de minutos 
com a cabeça encostads à mão, os dedos 
mettidos entre os cabellos e os olhos fitos 
distrahidamente na fogueira. 

— Manoel veio cá hojé ?— disse por fim. 

— Não, snr. D. Franciseo. 

— Quem sahiu agora d'aqui? 

— Dous homens « uma mulher que me 
vieram consultar sobre o futuro de um le- 
xante que à plébe quer (sz»r contra Se- 
bastião de Carvalho. . 

Alvaro voltou o rosto para a velha e fi- 
tou-a com os olhos de quem recebe ums 
novidade, mas que dá pouca importancia 
& molicia. 

— E to que lhes disseste? — pergun- 
tou passado um momento. 

— Que o fizessem — replicou a velha 
impassivelmente. 


e esto, depois de pousar o candiei- 


— Sempre esse rancor, Margarida, sem 
pre esse rancor | 

— Aquelle homem foia ruina da fami- 
lia de meus amos. Nem no céu, nem no 
inferno lhe perdonrei — replicon a velha, é 
os olhos relampejaram-lha com viva ex- 
pressão de rancor. 

Alvaro encolhen os hombros e tornon a 
sorrir-se. Depois mergulhou de novo os de 
dos nos cabellos e fitou outra vez abstra- 
eto os velhos na fogueira. Por fim voltou- 
se para a velha e reperguntou : 

— Manoel veio cá heje? 

— Não, snr. D. Francisco. 

— Aquelle rapaz está-me dando gran- 
des cuidados ! 

Margarida não respondeu. 

— E a desgraça que ainda não está sa- 
tisfeita |— continuoa Alvaro — Ainda restam 
no cslice as fezes, e ella quer que eu o 
esgote de tado. Seja. Grande crime expia- 
se com grande punição. 

E com estas palavras, ditas com a re- 
signsção corajosa das grandes almas, Al- 
varo tornou a deixar-se eshir na primeira 
abstracção. 

Margarida estava disnte delle, sevéra e 
dura como estatua da austeridade. Os la- 
bios não se lhe moveram para soltar ums 
só palavra de consols Não gozava d'a- 


tava, como quem se achava com direito a 
fim moveu os labios, e interrompeu d'esta 


varo: 


Alvaro sorriu-se. 


quells mágoa, mas tambem não a confor- 
repellir toda e qualquer partilha d'ella. Por 
fórma e com voz durs a meditação de al- 


— Ea previo e avisei-o, snr. conde. 
D'squelle lado não nos podia vir senão a 


encarregou de alimentar a vibora, cujo des 
tino era Incerar-lhe, depois de crescer, u 
euração ? 
— Margarida ! — bradou Alvaro, balen- 
do com o punho cerrado na meza e fitan- 
do-a com ns olhos incendiados de indigua- 
ção e de côlera. 
A velha nem se moveu; ficou inteira e 
sevéra como d'antes. Por fim ajoelhou ans 
pés d'ella » pôz-se-lhe a beijar a mão, re- 
petindo muitas vezes: 
— Meu menino!.., meu querido me 
nino!... 
Alvaro fitou-a sorrindo tristemente, pas- 
sou-lhe a mão pela cabeça, e depois, pu 
xando com a pontado pé um escabello que 
estava debaixo da meza, fêl-a sentar junto 
des. 
— Margarida... minha pobre Margari- 
da! — disse elle afsgando-a — tn ésainda 
mais desgraçada do que eu. Soffres das mi- 
nhas desgraças, e sofíres d'esse rancor in- 
fundado, que te rala a alma de continuo, 
que te martyrisa sem razão. Não le quero 
convencer do contrário, —acrescentou, ven- 
do o movimento de impáciencia com quê 
a velha estremeceu — bem sei que éimpos- 
sivel conseguil-o. Esse vdio encarnou-se 
em ti, tomou-te posse de todas as potencias 
da alma, é o pensamento em que exerces 
continua a vingançã das minhas desgraças: 
Sem elle serias duplicalamente infeliz... 
terias de amaldiçoar Deus. 

Alvaro parou um momento, e depois 
continaou sfagando-a : 

— Mas porque o odeias a elle, minha 
bôs Margarida? Porque odeiss aquelle po- 
bre rapaz, tão bom e tão nobre, que creas- 


desgraça. Tal pai, tal filho. Para que se 


te desde que nasceu, que viste cresçer, que 


de ti recebeu os carinhos e us affagos ques 
«uãi lhe não podia dar ? 

— Filho da vibora — rosnou a velha 
rancorvsa — que nescen entre nós, como o 
ispide entre as flores... para as envenenar 

— Filho da desgraça, — exclamou Alva- 
ro — filho de desgraça; diz antes assim, 
Margarula. Que culpa teve elle da bratar 
do seio da nossa familia? Odeia o pai; 
odria-o cem, mil vezes mais do que o fa- 
tes, mas nãv o odeies a elle. 

Alvaro levantoo-se, e pôz-se a passear 
agitado no meiu da casa. 

— O ten odio, Margarida, — continuou 
— ainda faz mais cruel a minha desgraça 
Udiando-o, avivas em mim a cada instante 
a recordação do passado, amaldiçõas a me 
moria d'squelles que te tractaram como fi- 
lha, e em cuja casa comeste o pão desde 8 
infancia. O teu odio recahe sobre à causa 
da infelicidade de Manoel... Sabes porque 
Manoel é infeliz, Margarida ? Porque lhe gira 
nas veias o sangue do Sardosl — sangne 
que Deus amaldiçoon, não sei pelo quê. 

—Menino!... Meu querido meninol... — 
exclamou a velha, arremessando-se de joe- 
lhos e estendendo os braços para elle com 
a maior afilicção. 

Alvaro veio sentar-se ontrá vez perto 
della, e pôz-se de novo a afagal-a. 

— Olha, Margarida, — disse então — Ma- 
noel nãa merece o teu odio. Arou-te, e res- 
peitou-te sempre,e Deus ainda não creou ho- 
mem com alma tão formosa, nem com espi- 
ritos mais altos nem mais fidalgos do que os 
d'elle.Manoel não deshonra o sangue que lhe 
lcorre nas veias... o ssogue é que o infelicita 
|s elle, Deus vasou-o n'este mundo com o 


com o sangue do Sarloal no coração. Que 
culpa tem elle d'isso? A hora du nascimen- 
to d'aquelle moço fui a hora desde quan- 
“do começou a correr a desgraça para mi 
mas quando nascia a creança, predestina- 
aa por Deus com tsl fado, nascia Lambe 
um desgraçado, e desgraçado porque Deus 
o fadára com aquella “errivel missão. 

Alvaro calluu-se de repente Nes bellas 
feições do infeliz conde do Sardoal resplan 
decia radiosa a serena expressão do valor 
varonil das grandes almas, quando em fren- 
te da desgraça. 

— Se eu seguisse os diclsmes do teu 
odio, Margarida, — acrescentou depois de 
curta interrupção — abandonava Torpe 
e deshonroso alvitre, por Deus, ba bôs 
ama | Tôrpe...torpissimo ! O genio mau, 
qne persegue a minha raça, exultaria de 
contente. O ultimo conde do Sardosl se- 
ria um infame; a familia que durante se- 
culos não produziu senão fidalgos, termi- 
naria n'um bargante... n'um villão, Não, 
Margarida, a casa do Sardoal não ha- 
de findar com infsmis. Não abandonarei o 
desgraçado só porque é desgraçado ; não 
sacrificarei Manoel á esperança illusoria de 
tornar a ser feliz, arredando de mim o filho 
da desgraça. Não, mil vezes não, Margar: 

Ao dizer estas palavras, que profe 
com-enthusiasmo indiscrivivel, Alvaro er- 
gueu-se, “e pôz-se a medir de novo o com- 
primento do salão com passos agitadissi- 
mos. Margarida seguiu-o com os olhos, fas- 
cinada e sem forças, para explicar a si mes- 
mo o que estava acontecendo. 

Alvaro serenou por fim, e veio sentar- 
se outra vez junto d'ella. 


'ferrete da desgraça impresso na fronte.., 


— Olba, Margarida, —disse então —Deus 


fadou-me desgraçado, mas deu-me o va- 
lor e os espiritos de todos os meus passa- 
dos. Sintu-me capaz de luclar alé contra 
a sorte; e no meio da minha desgraça , 
sinto consolsção n'esta coragem, n'este po- 
der sobre-natural, com que D-us me com- 
pensou, e com que sinto que posso dizer 
affoutamente ao destino: — aceumula sobre 
mim desgraças sobre desgraças, mas dian- 
te d'este muço pára, que v quero eu. —' 
E passarás tu porventura contra mim par: 
o lá da sorte, minha bôa Margarida ? Que- 
rerás embaraçar, em favor do capricho d'el- 
la, o comprimento desta minha vontade , 
deste desejo que ainda me póde fazer, por 
uma hora, feliz n'este mundo? 

— Não... nunci; nem a ganhar o 
céu — bradoa a velha, tomando-lhe phre- 
neticamente uma das mãos. 

Alvaro pousou-lhe então commovido a 
outra sobre o hombro. 

— Obrigado, Margarida, —disse elle,sor- 
rindo tristemente—já contava com o amor 
que me tens. Oxalá que d'elle estivesse de- 
pendente a minha felicidade, assim como 
o está a realisação do plano que formei 
para salvar Manoel. 

— Diga, diga, sor. D. Francisco—re- 
plicou a velha com anciedade. 

— Pouco, quasi nada exijo de ti,—con- 
tinuou elle — apenas aquillo que não pos- 
so eu mesmo fazer. Manoel começa a olhar- 
me com desconfiança. Um acaso deplora- 
vel fêl-o saber quem sou; e esta descober- 
ta e a impossibilidade de lhe satisfazer ás 
reiteradas perguntas que me faz ácerca da 
sua ísmilia tem-no desviado pouco a pou- 
co de mim. Mas este desejo agila-o sala- 
nicamente, Pensa que lhe vai n'elle a rea- 


se lhe fizeram os aflicios. O 
Jogar no dia 7 
las asconfra 


» regimento n. 


»s eirmandades ds cidade, 


dever foi levado para a Sé onde se canta-| si conclúido o apanho do figo, a produc-| Miss Hanash Gale, desorientada pelo) 
ram a missa e responsorio, e conduzido | ção d'este valioso gensro é regular. Tom- terror, precipitoa-se pela janella do sagun-| 
sois com grande acompanhantanto, para |bem estão quasi cuncluidas as vindimas, do andar, na rua Samson, e, cahindo de| 


io poblico- onde foi metido n'um 
familia estranha, Usando nessa 
scargas o regimento n.º 9 
dounistrador do comeelho não per- 
vittim: que o cadaver do prelado lamecen 
» fosse vmterfado na Sé 

mento O governo, que mandou 


jszizo do 
ucessão tres d 
0 


so esmprise am li muita azeitona. 
No transito do cortejo funerario, da Sé Guarda 21 de setembro — As sesras de 
pais o cemiterio, o povo dava lagrimas 4| milho estão sofiveis, e se o tempo con- 


bom emana do seu prelado 

Pol justo — O snr. Jusé Gonçalves 
de Campus Vimins, thesunreiso da exc.Bs 
camara, em consequencia dos grandes pa- 
decimparos que o umpossibilitao do assi- 
exsrercio do sem cargo, pediu e ob- 
tevo da exe *esmara a transferencia delle 
pera ses sobrinho, e fit do cofre dames- 
ma thesourania, o sor. Francisco Gonçalves 
de Campos. 

Acexe.22 camara deu, 
testemunho de e nsideração ao sor. Cam 
pos Vimnua, que já por vezes fui vereador, 
e que é um cuimião geralmente estimado 
e respeitado e 4 todos os respeitos digno. 

+ Mudança de titulo. — O jornal o 
«Purgstorio», anmuncia no seu numero de 
homem, que na proxima semana muda o seu 
titudo para o deeDisrio do Povo.» 

Companhia dramatica porta- 
gueza. — 4 companhia draimalica portu- 
gueza, que ba um snno deixava de repre- 
sentar no Porto, voltou a esta cidade e 
constituindo-se em sociedade começou hon- 
tem os suas representações no lhestro de 
8. Judo cum o drama de Cesar de Lacer- 
da «Aristocracia e Dinheiro», que se não 
foi representado como representou a compa- 
nhia do Gymnasio, de Lisboa, póde com ver- 
dade dizer-se que salislez mesmo os que são 
muis exigentes, como demonstraram os sp- 
plausos e chamadas que tiveram os prin- 
cipses artislas, 

4 actriz Carlota Velloso e actor Helio- 
doro, se não excederam, igualaram os sr- 
tistos que, na companhia do Gymnasio, re- 
presentsram estes papeis. 

O droma estava bem ensaiado e se a 
companhia continuar assim estudando, crê- 
mos que se fará valer. 

O actor Abel, na comedia os «Zouavos», 
foi recebido com uma salva de palmas. 

Concorrencio regular. 

Companhia Iyrica. — Chegou esta 
manhã na diligencia de Vianna a compa- 
nhia Iyrica que foi escripturada pelo em- 
presario Alba, que a foi esperar a Vigo, 
onde desaRta do paquete francez que 
a conduzia. 

Bassageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabidurhoje para Lisboa, pelas 8 horas e 25 
minutos, conduziu a seu bordo 171 passa- 
geiros, entre elles os seguintes : 

Manoel Pereira d'Amorim, Antonio Fre- 
derico de Sampaio, José Antonio Fernandes 
Netto, Jusé da Gunha. Nunes Campos e sua 
espuzo; Rrancisco José Moraes, sua senhora 
e seu filho, Francisco Ribeiro da Cunha, Ma- 
theus Cardozo dos Santos, Joaquim Fran- 
cisco Pereira, barão de Santos, Maria da Cruz 
Oliveira e dous lilhus, Caetano Pinto de Car- 
valha, Jusó Augusto de Vasconcellos Athay- 
de, Judo da Costa Lobo, Antonio José Alves 
Frauça, Manvel Fortunato Carduzo Machado, 
Mauieda Aminro Lopes e sua mulher, Bor- 
uardo dosé da Costa, Lourenço Homem de 
Souza Pizarro, Diogo Antunio de Souza Pin- 
1%, Autumo Garcez Pinto de Madureira, Mi- 
gual Goclho «da Costa Ribeiro, par de 
Araujo Bastus, Manoel Antonio Teixeira Bar- 
boza, sum espuza e lres pessoas de familia, 

tidoro Rubeiro Alves, Jusé Alves Machado, 
José Custodio de Carvalho, Guilherme Au- 
susto da Silva Machado, João Antonio da 
Costa, Euzebig Luiz Ferreira, Antonio de 
Amorim e Silva, Atacio Rufino de Souza 
Freico Pimentel, José M. Gonçalves, Gui- 
lueemo Thegduro Edebereg, Francisco José 
Alves Guimarães, 

Naufragio. — Diz o «Nacional» que 
no posta de Bogauste, no riv Douro, nau- 
fragou, por mal governado, O barco do ar- 
raes Manoel Carneiro, de; Vimieiro. la no 
barco o she, José Pinto, administrador da 
quinta do Reyro. Felizmente, não morreu 
niguem, é 

"Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes agricolas ácerea da sgricultura em vo- 
rios districtos : 


ssim, um justo 


Porto 13 de setembro. — Começou a apa-| na sala. Zela foi agarrada pelo machi 
nha dos alhos nos terrenos seccos, e nos | que, Lendo m'aquelle momento descido o 
regadios estão proximos da maturação, pro-| panno da bôca, arrancou o panno que figu- 
As vinhas pro-| tava de mar e com elle à embrulbou, ex- 
» porém me-| linguindo “o fogo. 


mettendo todos boa colhei 
mettemo diminuta producçi 
Jhor que a do ano passado. Os olivaes 


leem pouca azeitona. Os pomares em algu=| senta uma ilha encantada. A agua é figu- 


lissção de uma ideia louca... impossivel —| tendeu para ella a mão aberta e espalmada. 


desgraqado rapaz! Mais tarde te revelarei 


tado, Margarida; agora não o devo, por- | acredita que és feiticeira; que lês aqui nesta 


que não quero siligir-te mais, fszendo-te 
conhecer toda a medida da desgraça que 
me persegue. 

Alvaro interrompeu-se mas, apoz alguns 
jastentes de silencio continuou: 

— Móra em, és tu à unica pessoa a quem 
ella póda recorrer m'uma aflicção do cota- 
ção. Nesta recorrerá por certa. Não lhe des- 
vendes a verdade do seu nascimento, não 
lhe diges quem é, mas deixe-o entrevêr mais 
claoramento o passado, forlslece-o contra as- 
pirações impossiveis diante da apparente bai- 
xeza do seu nascimento, e concita n'elle a 
ideia de se iltastrar por grandes feitos, in- 
cendisado-lhe os sentimentos generosos e 
altivos, que Deus lhe insullou na sima, e 
que tu lh despertaste na infancia... 

A estas palavras ouviu-se bater com for- 
ça é porta, e uma voz que dizia impaciente 
pelo buraco da fechadura : 

— Margarida, abre, abre, que sou eu. 

— E elle — disse a velha,estrsmecendo: 

Alvaro p0z-se de pé. 

— Nao convém que me encontre aqui — 
disseem voz byizs.— You-me esconder nº. 
quelle quarto. Não lhe reveles a minha pre- 
scnça, e nãv te esqueças do que te acabo de 
dizer. Lembra-te sobretudo-que eu estre- 
mrço aqueliv desgraçado sobre todas as cou- 
sas do mundo. 

Alvaro escondeu-se dentro do quarto, e 


Macgnrida foi abrir a porta ao moço sar-| 


gentos 

Manoel entrou arrebatadaments e sentou- 
se da mesma fórma, fitando a velha com 
olhar brilhante, mes vago. De repente es- 


Reunirsm-so encorporadas feiveis, 


Foi consultado! 


enterro teve mas localidades estão/boas e m'outras sof-|rada com vidros de espelhos, que, antes de 


Faro 19 de selembro.— As colheitas de | 


"9, com signses de luto nas | milho da regadio e de sequeiro foram abun-| os espelhos » quebrou-os e feriu as mãos 
bandeiras é instrumentos da musica. O ca-| dentes, assim como ada balats. Está qua-| nos vidros quebrados. 


itendo sido a novidade superior, em geral, 
4 do anno passado apesar dos estragos cau- 
|sados pelo oidium. A colheita da amen- 
doa foi regular; a da alfarroba tem sido 
prejudicada pela molestia que invadia as 
arvores J'esta especie. As oliveiras apresen 
tam aspecto pouco lisongeiro e tem cabido 


| inuar sem chuvas, a producção deste ge-| 


|nero: espera-se um pouco mais que media- 
na. A colheita das batatas, mpesar da mo- 
lestia que as atacou, será regular; a do 
feijão, porém, muito escassa. Das vinhas e 
tolivaes paneo se espera. 

Assassinato. — Dizem de Tsboaço ao 
«Nacional», que em Foz Tua fôra barbsra- 
[mente assassinado um infeliz gallego, que 
residia nos suburbios d'aquella localidade. 
Os assassinos lançaram depois o cadaver ao 
rio, onde foi encontrado 

Diz o citado correspondente que as autho- 
ridades locses não quizeram proceder a exa- 
me do corpo de delicto, e que o parocho da 
fregnezia recusára sepultura em sagrado 
av cadaver do assassinado, com o pretexto 
de este se achar em estado de putrefseção. 

Tanto o procedimento das authoridades 
locaes como o dy parocho, é muito para se 
estranhar e deve chamar a atlenção das au- 
thoridades superiores. 

Producção de alguus fructos 
agricolas. — (Do «Conimbricense»): A 
produeção das nozes no anno de 1860 nos 
17 concelhos d'este dislicto de Coimbra, 
foi simplesmente de 9 alquei 
vendidos a 400 réis dariam a quantia de 
2:0958600 réis; a das castanhas foi de 
70:897 slqueires, que vendidos a 200 réis, 
produziriam 44:1793400 réis. 

Amendoas não Houve, é avelãs, apenas 
se colheram no concelho de Coimbra 35 
alqueires, que vendidos a 400 réis, dariam 
148000 réis. 

Foi portanto toda a producção d'estes 
tres fractos, no referido anno, reduzidos a 
réis 16:289$000. ' » 

Lamentavel desgraça. — Os si- 
aistros de fugo nos theatros não são, infe- 
lizmente, raros, porém talvez se não ouvisse 
ainda fallar d'om acontecimento semelhante 
so que ultimamente se deu no thestro Con- 
tinental da Philadelphia. O «Correio dos 
Estados-Unidos» de-17 de setembro conta 
assim o caso: 

« Representava-se a «Tempestade», de 
Shakspear. No momento do accidente, isto 
é, no primeiro acto, o lheatro representa 
o mar, figurado por um grande panno ver- 
de com um navio carregado da viajantes. 

O segundo acto começa por um baile. 
Durante o primeiro, as dançarinas estavam 
vestindo-se nos seus camarins. Estes ca- 
marins dão sobre a rua Samson. Ficam no 
segundo andar, a 50 pés,pelo menos, do só- 
lo, e teem accesso por uma escada que parte 
d'um dos lados da scena. Ha tres camarins 
que communicam uns com os outros. Um 
é destinado ás primeiras bailarinas e o cor- 
po de baile oceupa o resto. 

Em uma das paredes do camarim prin- 
cipal estava um espelho com um bico do 
gaz ao lado. Uma fileira de cabides estava 
collocada ao longo da pareds por cima do 
espelho e as dançarinas alli penduravam 
os seus vestidos de andar na rua. N'um 
prego collucado á direita do espelho, miss 
Ruth Gale tinha pendurado um vestido de 
cassa com que se ia vestir Como ébaix 
tinha de fszer um esforço para lhe chegar. 
Neste movimento o bico de gaz pegou fogo 
ao estofo leves o inflammou como se fôra 
uma têa d'aranha. Num “segundo os vesti- 
dos da joven bailarina estavam todos em 
chammas. Tomada de terror, correu para 
suas irmãs, e estas, sem cuidar no perigo a 
que se expunham, precipitaram-se para ella, 
procurando exttaguir o fogo que 'a envolvi 
Louca da terror, escapou-se das mãos de 
suas irmãs, correu ao camarit visinho e 
commaniçou o fogo ás outrss mulheres por 
entre as quaes passava e aos vestidos dis- 


Sua irmã Zela correu para ella e n'um 
seguado se viu tambem envolvida em cham- 
mas. Fóra de si, corréu precipitadamente 
pelas escadas e entrôu na scena' e póde 
bem julgar-se do espanto que se espalhou 


1, 


Aultima grande scens da peça repre- 


ser postos no seu lugar, são collocados nos 
bastidores. A pobre Zela, cega, eshiu'sobre 


cistas, morreu. Anna Nichols saltou do| 
patamar da escada sobre a scena, d'uma 
altura de 25 pés. Clara Clifton lançou-se | 
pela janella para a rua Samson, nos braços | 
d'um individuo que passava, e não foi fe-| 
rida. | 

Eis os nomes das victimas : — Hannah 
| Gale, idade de 20 annos, morta; Ruth Gale, | 
lidado de 14 annos, queimada, mas livre de 
erigo ; Adelina Cale, idade de 18 annos, | 
morta; Zola Gale, idade da 16 annos, mor- 
ta; Anna Mac-Bride, morta; mistress Her- 
man, morta; Anna Nichols, levemente quei 
mads; Phoebe Forden, idade ds 20 annos, 
morta; Abby Carr, gravemente queimada; | 
suas jovens coripbêas, queimadas, mas li-| 
vres de perigo; uma joven dama que não 
pertencia so lheatro, levemente queimada ; | 
Thomaz Bsysrd', machinista do thestro, | 
queimado nas mãos e nos braços. 

Cinco jovens mulheres foram salvas da 
morte pela solicitude e habilidade do dou- 
tor Jas Milliken, que se achava na sala, e| 
qua pôde logo achar algodão , cal e nleo 
de linhaça, que é a preparação mais efficaz 
para semelhante caso. Outros medicos acu- 
diram' depois e ajudaram a fazer os pri- 
metros ecnrativos. 

Maitas das victimas foram logo trans- 
portadas para a casa de M. Zacharias €. 
Robbens, na rua Samson, e outras para 
casa do proprietario do «Gresr's Salocn», 
contigua ao theatro, onde acharam prom- 
ptlos soccorros. 

Por conselho dos raedicos, as mais gta- 
vemente maltractadas foram, nos primeiros 
momentos, conduzidas ao hospital, para on- 
de as outras foram depois igualmente le- 
vadas. 

Anns Mac-Brid foi a que succambiu 
primeiro. Atacada de delírio, quando entrou 
no hospital, expirou ás 6 horas. 

Miss Philipps seguiu-a de perto. Mor- 
reu á 1 hora, na posse de todas as suas 
faculdades. bemdizendo a morte que a li- 
varva de dôres horriveis. 

Hannah Gale morreu ás 3 horas. Soffria 
com uma paciencia angelica. Estava soce- 
gada e pediu que lhe lêssem a Biblia. Uma 
amiga intima, miss Annie Wilks, obedeceu 
a este desejo supremo. 

Haonsh não se queixava da sua sorte; 
toda a sua sollicitude era para suas irmãs e 
mai, As irmãs Gale tinham, na opinião de 
todos as que as conheciam, uma vida sem 
manchas. Nunca se viu mais perfeita união 
n'uma familia. 

M.”º Herman, que fazia parte do eor- 
pa de baile, expirou ás quatro horas. Tinha 
chegado de Richmoad ba poucas semanas é 
eixa um menino, que se recommenda é 
commiseração publica. 

As jnveas Gale eram os unicos arrimos 
de sua mai. As duas mais velhas vieram a, 
este paiz com a companhia Rouzsni e fo- 
ram depois escripturadas para o theatro da 
Loura Keene. » 

M.”º-Gale tinha chegado recentemente 
de Inglaterra, seu paiz natal, com as suas 
duas filhas mais novas. As mais velhas ti- 
nham vindo de Chicago, onda terminaram 
a sua escriplura. : 

Miss Abbie Carr, que é uma das prin- 
cipaes dançarinas, está n'uma posição mui- 
to critica. Foi levada para casa de seu pai. 

No momento do, sinistro, O Ylirector 
Wheatiley apresentou-se no proscenio e 
pedia ao publico que se retirasse. Houve 
certa confusão, mas não passou d'isto. As 
bombas acudiram promptamente e preserve- 
raram o theatro, que teve prejuizo notavel. 

A caixa do theatro Continental da Phy- 
ladelphia-é a maior que ha na America e 
talvezono mundo. , 

Este acontecimento | 
ção geral na cidade. 

O theatro, desde a epocha do general 
Wilsh, parece achar-se sob a acção de um 
destino inaudito, E 

Ha tempo, estando oceupado por uma 
jaula) um tigre mutilon 'e desfigurou uma 
joven mulher, empregada no theatro. Um 
pouco mais tarde, foi allimorto um homem 
como couce dum cavallo. E, por fim, te- 
tnos alli treze jovens artistas queim: 
seis des quaes já suecumbiram. 

O acontecimento excitou um vivo sen- 
timento na cidade. Os principaes theatros 
dão representações em beneficio das fami- 
lias das victimas: » 


çou a consterna- 


Secção religiosa. - 
DOMINGO 13 DE OUTUBRO. 


CEDOFEITA. — Festividade a Nossa Se- 
nhora do Rózario. Orador de manhã o rev 


cre mera e em e 


Goes, de tarde o rey. abbade da S. Ni- Antonio Benedito d'Almeida -/ spBp côres politicas, se prestaram com 
colau. ' FW Vs dh o. Maquia Nanes do RE: mais coragem e dedicação a combater 
k valho-Contra o Mi P. a emivel ar inimigos que póJs in- 
A! ELA: q “Monte Alegre. Sebastião Pires da Costa — | Ya s mora 
TRIBUN. Da ae ção contra o M.-P, é ogiro O desditoso artista, vendo com horror 
SESSÃO DE É DE DUTUBRO. 


HISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
(Continnado do n.º 233.) 
Appelações da fazenda nacional. 

Coimbra. AP. N.— Contr Antonio Goncal- 
ves—Juiz Silveira Pinio, escrivão Albuquerque. 

Mogadouro. A P. N.— Contra Francisco An- 
tonio Lopes e outros — Juiz Oliveira, por impedi- 
mento Silveira Pinto, escrivão Bandeira. 

Guimarães. A F.N.— Contra Bernardo Coe 
lho Pereira de Sousa —Juiz Pereira Leite, escrivão 
Cabral. 


Aggravos 


Villa Real. Joaquim Pereira Pinto — Contra | 9 Seguro, bem como as vantagens que a 
companhia olfesece aos subscriptores,jas 


o M. P. e outro — Juiz Silveira Pinto, escrivão al- 
buquerque 

Guimarães. Domingos Gonçalves Lobo —F + 
tra o juiz de direito de Guimarães — Juiz Oliveira, 
por impedimento Silveira Pinto, escrivão Ban- 
deira 

Paredes. Maria Ribeiro Netlo — Contra Joa- 
quina Dias eo M. P — Juiz Pereira Leite, escrivão 
Cabral. 

Amarante. Juão Pinto Ferreira e mulher — 
Contra José Pinheiro de Queiroz — Juiz Aguilar, 
escrivão Silva Pereira. 

Pesqueira. Antonio Manoel da Fonseca Mon- 
teiro — Contra Antonio Manoel Aranda € mu- 
lher —Juiz Macedo, escrivão Albuquerque. 

aveiro. O M. P.— Contra José Liborio e ou- 
tros—Juiz Seabra, escrivão Bandeira. 

Coimbra. Joaquim José Ferreira de Castro e 
mulher — Contra Antonio de Padua dOliveira e 
mulher — Juiz Lima, por impedimento Pereira 
Leite, escrivão Cabral 

Valença. Manoel Antonio Martins —Contra o 
-—Juiz Seabra. escrivão silva Pereira 

Chaves. Manoe!Ferreira de Carvalho —Con- 
tra Julio Rodrigues Lousada — Juiz Leite, escrivão 
sibuquerque, plgade 

Porto (conflicto de jurisdicção). Joaquim José 
de Sousa Reis —Contra Joaquim Ferreira Coelho — 
Juiz Lopes Branco, escrivão Bandeira 

Chaves. Julio Rodrigues /i ouso 
M. P.—Juiz Sarmento, escrivão Cabra 

Feira. O M. P —Contra José d'Oliveil 
dete-Juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereir 


Gontra o 


MonPalegre. O M. P.—Contea o juiz de di- 
reilo de Mont'Alegre—Juiz Souza, escrivão Al- 
buquerque. ma 

Coimbra O M. P.—Contra o juiz de direilo 


de Coimbra—Juiz Casado, escrivão Bandeira. 

mirandella (recurso eleitoral). Francisco José 
Ferreira Guimarães — Contra a commissão re- 
censeadora de indelta —Juiz Castro, escrivão 
Cabral. 

Visnno. Antonio Francisco Alves Paradella 
e mulher—Íuiz Gama, por inipedimento Aguilar, 
escrivão Silva Pereira. 

Povoa de Lanhoso. Domingos José de Car- 
valho—tontra o M. P.—Juiz Barbosa, por impe- 
dimento Leite, escrivão Albiquerque. 

Chaves. Manuel Perreira de Carvalho —Con- 
tra Julio Rodrigues Loussda—Juiz Pinto, escri- 
vão Bandeira. 

Santo Thyrso. Joaquim Lourenço— Contra 
Manoel Blandina, e Maria—Juiz Abranches, es- 
erivão Cabral. à 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 

O DIA 1 DE OUTUBRO: - 
Aggravos. 

Sinfães. Francisco d'Oliveira Nelto—Contra 
João Redrigues Testa e o M 

Chaves. João Pereira—Contra 0 M, P, e outro. 

Celorico da Beira. Antonio Pinto Julio de 
Magalhães—Contra o M. P 


SESSÃO DE 7 DE OUTUBBO. 
Appellações eiveis, 

Pafe. José Antonio de Castro—Contra Jero- 
nimo Pinto Corrêa da Silva—Juiz Silveira Pinto, 
escrivão Silva Pereira. 

Yal-Passos O padre Leonardo José Barroso 
—Contra Julio do Carvalhal de Souza Telle: T 
Oliveira. por impedimento Aguilar, escrivãc 
buquerque. ' 

Munsão; Maria Engracia Lourenço-—Contra 
Manoel José Rodrigues Duro—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Bandeira. ) 

Porto. Jsão Ribeiro Braga—Contra Francisco 
Ribeira Braga—Juiz Aguilar, escrivão Cabral. 

Villa Flor. Maria dos Santos — Contra João 
Luiz Goncalves e mulher—Juiz Macedo, escrivão 
silva Pereira. 

aveiro. Francisco dos Santos Vieira e mulher 
—Contra Joanna de Oliveira Gomes e outros — Juiz 
Seabra, escrivão Albuquerque. 


Dita da fazenda nacional. 


Chaves. A fazenda nacional — Contra José Pe- 
reira dos Santos e Castro Juiz Aguilar, escrivão 
Silva Pereira. 


Aggravos. RIBA 
Coimbra. O dr. Venancio da Co 
beiro—Contra o M. P.—Juiz Silveira Pinto, escri- 
vão Silva Pereira. : 

Villa Verde. 


Feliciano José Terra e mulher 


—Contra José ltibeiro e mulher— Juiz Oliveira. por 
impedimente Macedo, escrivão Albuquerque, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA Q 
DIA 14 DE OUTUBRO. m 
Appellações crimes. 
Vizen. OM, P.—Contra Antunio Simões. 
Villa do Conde. Francisco Gonçalves Amo- 
rim—Contra 0 M. P. 
Gouvea. O M. P.—Contra João Luiz Cavagas 
e ouíros 


Guarda. OM. P.—Contra Francisco Antonio, 
o Celorico. 
Porto. José Joaquim Ribeiro—Contra Diede- 


rich Mathias Peuerheerd. 
Aggravos. 

Fofe. O M.P. Contra João José Ribeiro. 

Vilia Verde. Manoel Joaquim Lopes da Ro- 
cha e mulher—Contra João Lopes de Mello. 

a Sento Thyrso.— Antonio José da Silya — Contra 

eM.P. 

Oliveira de Azemeis. João Soares de Pinho— 
Contra o M. P.- 

Vianna. João Fermandes de Passos e oulres 
—Contra o M. P. 


— Margarida, — exclamou — o mundo 


mão? 

— Vejo duas linhas fundamente traçadas 
— teplicou serenamente à velha. — São os 
seus dous caminhos da vida. O primeiro vai 
direito 4 felicidade; o segondo á desgraça. 

— E qual d'elles me impelle 0 destino a 
seguir? 

— O destino não impells ninguem: nós 
somos que o impellimos a elle, Quem é su- 
perior ás paixões, que enfermam a bumani- 
dade. leva-o de rastos por ende deseja ; 
aquelle que se deixa dominar por ellas, esse 
volita destinado na furia do turbilhão dos 
acasos incertos, e desculpa-so, chamando des- 
tino ao que é só resultado da propria fra- 
quezs. 

Manoel soltou uma gargalhada desasisa- 
da. Depois ergueu-se ferozmente, e pôz-se 
a passesr sgitado ns sala, e assim permane- 
ceu para mais de um quarto de hors, balbu- 
ciando de espaço a espaço phrases extensas, 
mas de que apenas se podiam perceber pa- 
lavras soltas de imprecações e da pragas. Por 
fim dirigio-se á velha, e obrigou-a a sentar 
na poltrona; depois tomou-lhe uma das mãos 
entre as snas, é disse-lhe em tom mavivso 
e quasi supplicante g 

— Margarida, és minhas amiga? 

— Atreva-se a duvidal-o ? Quem foi que 
lhe'serviu de mãi 

— Fostetu. Dizes bem; não pódes deixar 
da me amar, e se me amas, não me pódes 
desejar infeliz Ea preciso saber quem sou 
— serescentou de repente, soltando um bra- 
do semelhante ao do condemnado, a quem, 


sobre o peito. — Escuta-me, — continuou 
mais sereno — não me interrompas. Bem sei 
que vaes responder que não sabes. Já m'o 
disseste... já m'o repetista uma e muitas ve- 
tes; todas as que Lv tenho perguntado. Mas 
é que da toa resposta vai-me agora a feli- 
cidaúe, o futaro, a vida, a honre... tudo... 

Manoel parou com visivel intento de as- 

erenar à exaltação que 0 dominava. Marga- 
sida fitava-o com o olhar sereno e austéro 
que lhe era habitual. 
Margarids, — continuou elle por fim 
— repara bem no que te vou dizer. Tu di- 
zes que não ha destino, e eu sinto que elle 
nos arrasta a nós todos pelos cabelos. Que 
é isto senão o destino? A minha felicida- 
de está pendente de om fio bem ténue; 
tu pódes cortal-o... elle póde anniqui- 
Iat-o... com uma palavra... com um sim- 
ples gesto,.. E recusaes-vos a isso.. con- 
demnaes-me com o vosso silencio á eter- 
na desgraça ! Até onde pensas que me ha- 
de atrastar o desespéro ? — bradou com no- 
vo grito lacezante — E não será isto des- 
tino? 

— Louco... louco! — -balbnciou a ve-| 
lha, fitando-o cada vez mais austéra. | 

— Louco! — repetiu elle, encolhendo os | 
hombros e sorrindo-se com amargura — 
Chamas-me louco porque busco a felici- 
dade? E-tu... e elle... dizeis que me 
amoes? Que amor!... que amor!.., 

“E depois de curta interrupção, conti- 
nuou desta fórma : 

— Margarida, eu amo uma mulher... 
amo-a com todas as forças da minha alma, 
amo-a como se ama a felicidade. Sem ella | 
a vida é impossivel para mim. Até hoje te- 


preso so pôiro, applicam um ferro embraza 


nho-s entretido com as suspeitas do que 


me parece que sou; de hoje ávante é im- 
possivel continuar assim. E preciso ras- 
gar de todo em todo a verdade, é preciso 
que en lhe possa dizer a0 certo de quem 
sou oriundo. Exige-o ella em nome da sua 
reputação; exijo-o eu em nome da minha 
bonra e do meu brio, Não me digas quem 
são meus paes, não profiras o nome da mi- 
nha familia, esconde-me tudo, se assim O 
queres, se assim O precisas; mas respon- 
de-me com cerleza ao que le vou pergun- 
tar, convence-me de que é verdade a sus- 
peita que ha muito me sgila o espirito 
Pouco exijo do teu amor, minha querida 
Margarida; responde-me a esta unica per- 
gonta — nasci nobre? 

— Então essa mulher é fidelga? 

— E'... muito. 

— 0 seu amor é,n'esse caso impossivel. 

— Nasci, portanto, plebeu... sou filbo 
de um villão?... 

— Não; mas os seus pergaminhos não 
pódem vêr a luz do sol. Mancha os a igno- 
minia de uma grande vergonha. 

O rosto de Manoel contrahiu-se medo- 
nhamente, e os olhos fitarain-se-lhe no ros- 
to da velha com olber allucinado e som- 
brio. é 

— Ta mentes — disse por fim em voz 
surda — mentes como elle mente tambem... 
mentis-me como mentis ao mundo, quan - 
do fnzeis passar por Alvaro Martins o con- 
de do Sardoal, D. Francisco da Cunha. Tu 
mentes, Margarida; o que acabos de dizer 
é columnia infame e impossivel. Não, não 
éassim. Se bouvesse ahi alguem que nas- 
cesse sob o peso de tamanha infamia, Deus, 
que é misericordioso, matava-o logo ao 
nascer, não lhe deixava sequer abrir os 


Arcos. Josnna Maria Corrêa —Contra o M. P. 


[comuusicapo.] 
CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES. 


Na quarta pagina d'esta folha é publica- 
do um annúncio relativo á Companhia de, 
Seguros mutuos sobre a vida, denominada! 
«Caixa Universal de Capitaeso, para o qual! 
se chama a altenção dos leitores. Pur elle 
se verão os diferentes modos de verificar 


quass serão tanto maiores quanio mais Su- 
vida fôra subscripção e a sus permanencia. 

Os resultados que immenso numero de 
| pessoas tmb já conseguido de companhias 
|similhantes, recebendo no curto periodo de 
cinco annos, duzentos, lrezentus e até qua- 
trocentos por cento do capital, subseripto 
de sub-jo provam a conveniencia e utilida- 
de d'estas companhias. A «Caixa Universal 
de Capilses» dará áquelles que nella se 
inscreverem senão maiores,ao meno sigases 
resultados, vendo o subscriptor no tim de 
alguns annos o seu capital estraordinaria- 
mente augmentado, 

O inspector gecal d'esta companhia é o 
snr. D. João Aguilar e Ortega, que se acha 
de passagem nesta cidade e que do me- 
lhor grado prestará tudos os esclarecimen - 
tos nos subscriptores que a «Caixa Univer- 
sal de Capitaes» já aqui conta em grande 
numero, bem como a qnaesquer pessoss 
que nella queiram inscrever-se, sobre qual- 
quer duvida que se lhes offereça. 

Na sua auzencia fica aqui sendo o seu 
representante o snr. Eduardo Pereira Lessa. 


CORRESPONDENCIA 


Snr. redactor. - 

Não me remetterei ao silencio, como o 
snr. Gaspar da Cunha Lima tem feito a res- 
peito dos meus artigos e annuncios, por 
que não quero que se conclua do meu si- 
lencio, o que gerslmente se conclue do si- 
Tencio do snr. Gaspar da Cunha Lima. ..... 

Em quanto á misersvel ideia emprega- 
da pelo snr. Gaspar da Cunha Lima de que 
a pessoa d'elle snr. Lima é o instrumen- 
to de que me quero servir para insultar o 
jory, que nos ha-de julgar, é este um pen- 
sament) tão bastardo e inepto, que em si 
mesmo tem a resposta. Quem é ahi o mio- 
pe que não vê em tal dizer o dedo do in- 
trigante mas de om intrigante sem arte, que 
mira a um fim que todos reconhecem, e se 
faz patenta? 

A minha exposição quiz fazer vêr so 
incauto, de bôa fé, a quem as fantasma- 
gorias da fundição de Massarellos pudés- 
sem illudir, que do meu lado estava a leal- 
dade e a utilidade. E bem faz;o sar, Li- 
ma em não responder a nenhuma das ine- 
xsclidões em que cahiu,-e lhe provo. O seu 
silencio é uma necessidade..... 

Quanto 30s meios de que a fundição 
de Massarellos, se tem servido ;—pois que ! 
será pouco o seu famoso annuncio do Ali- 
mentador de Giffard's; outros quejandos no- 
tos é sabidos; é agora este ultimo de. que 
lança mão?! | 

E é quem usa de taes meios, que ou- 
sa invocar à palavra — calumniador |... 

E" isto o que responde, pela ultima vez, 
ao snr. Lima 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

Porto 12 de outubro de 1861. 


uyt 


Snr. redactor. 

Um acontecimento desastroso contgiston 
profundamente as habitantes de Ponho do 
Lima no dia 26 de : 
sado. A's9 horas da noite d'esse dia ainda 
a povoação se achava em completa tran- 
quillidade ; alguns momentos depois, ella 
ahi passa ao violentoestado de alarme e 
sobresalto. Os sinos de lodas “as: torres 
despedindo o pavoroso som de rebate, O 
tambor do destacamento tocando assembléa 
e os gritos horripilantes de: “repereu: 
tindo-se de raa em tua foram a justa causa 
de tão rapida melamorphose. - 


“ugosto proximo pas-| 


roduzir a cinzas os unicos bens que pos- 
suis sobre a terra, não lha restando senão 
a camisa que tinha no corpo, por mais de 
ez tenta pôr Lermo á sua existencia, 
indo-se nas chamimas. E" detido por 
braços vigorosos e inceça povo queo 
rodeava não cessa de e Ilo- 
cução inelia mas nnre ag: 
— « Sscegue; tenha fé em Deus, que é 
pai de misericordia! » — e o censo é que 
conssenjfa acalmar sua ps transtor- 
nada. A sonora palaves — caridade — que, 
repetida por PAS To de a 
touo sós a seus ouvidos, tranquillisa o 
infeliz, Na elevando os Pula jo La 
através das atras navéns de fumo, fulgir 
um luminoso raio de esperança, que com- 
pletamente lhe rehabilitg a tazão; ligura- 
se-lhe alé mesmo ouvir uma voz angelica 
dizer-lhe : — « Soffre e repelle a criminosa 
ideia do suicidio!» — E" que, em laes cri- 
ses, a desesperança, e, peior ainda, a des- 
crença, só dão em resuliado consequencias 
funestissimas. Um cadaver ensanguentado, 
asphyxiado ou devorado, e a condemnação 
do espirito, eis as legitimas consequencias 
da desesperança, os fructos infal da 
descrença. O catholico que não sopbisma 
» verdadeiro espirito do Evangelho nunca 
deserê, PO ERSS rol 
Nos mais duros Lrances da vida, quan- 
do os golpes são mais pr , quando 
uma dôr intensa nos impelle para a borda 
do mais horrido precipício, é justamente 
quando mais devemos confiar na misericor= 
dia celeste. Só a nós, os sectarios da lei de 
Christo, que crêmos em uma outra; vida 
além da campa nos é dado applicar reme- 
dio heroico a tãv grande mal. Esse reme- 
dio prodigioso é o conforto da religião, 
o aspecto venerando da cruz, sonde o Ho- 
mem Deus com a mais ingenua mansidão 
se deixou pregar para nos ensinar a sof- 
frer. E não faria bem o nosso arlista em 
resignar-se, em sofirer, em confiar na Pro- 
videncia Divins? oh sefez | A promessa que 
lhe fizeram ao clarão do incendio na in= 
fsusta noite de 26 de agosto não foi men- 
tida; e a sympathica palavra —caridade— 
com que curavam consolsl-o, logo no dia 
seguinte 27, se converteu em eloquentes fa- 
etos, cujo brilhante resultado foi uma muito 
valiosa subscripção que collocou q artista 
Manoel Joaquim d'Araujo Lima em x gro? 
um pouco mais vantajosa do que gosava antes 
do sinistro. Uma commissão presidida pelo 
muito reverendo snr. José Antonio da Cu- 
nha de que foram vogaes os ill.2º snrs. 
prior da villa Antonio José Gomes d'Abreu, 
José Epipbanio Roiz de Murses, Ignacio 
Juse de Souza e Gabriel Antonio Pereira 
Lima, foi recebida como bem vinda por to- 
dos os limsrenses e por slguns pe fre- 
guezias rurees, os quães bem compenetra- 
dos do nobre sentimento que. produz essa 
virtude que se eleva por sobre a s 
outras —a caridade — sp eram ébrios 
de prazér da maneira bizarra que abaixo x0 
se E o 


Os exe me gelo 
Antonio Lopes Calhy q 
ne 
Dr. Gonçalo Msnoel da Rocha Bar= 


TOS... curam eder suas 


Gama Vai 


Francisco de Mello da 
concellos ........ 
Antonio José Gomes de 
Dr. juiz de direito... 
Dr. 


O artista Manoel Joaquim d'Araujo Lima 
possuia uma modesta casinha na rua 
com sus jo- 
ven esposa. Quando ia a deitar-se, incen- 
diou-se-lhe uma caixa dé phosphoros, 
guns dos quaes, cabindo por um buraco 
no soalho em uma loja aonde sa guardava 
lenha e tojo, immedistamente commanica- 
ram o fogo a estes combustiveis, e com 
tal violencia se elevaram as chammas ao 
andar superior, que baldadas foram as acer- 
tadas providencias da authoridade local e 
os valiosos e arriscados serviços de mui- 
tos cidadãos, que, sem diflerença de clas- 


olhos á a. Tu mentes... mentes, vo- 
lha; o queme dizes é falso... é impos- 
sivel... , E bos 

E assim dizendo, pôz-se a passear al- 
lucinado e verdadeiramente fóra de si: Por 
fim parou em frente de Margarida, e esten- 
deu novamente a mão espalmada para ella 

— Repara bem n'essa mão, ira; 
disse em voz surda — ty não lêste de to 
n'ellaco meu destino. 

Margarida tomou-lhe: machinslmente a 
mão sem poder despregar d'elleos olhos. 

Repara bem, — continuou — não vês ahi 
uma terceira linha, mais aberta... mais 
profunda ? Sabes o que ella diz, Margarida? 

A velha não pôde responder palavra. 

— Diz assassino — terminou elle em voz 
de todo absfada pela paixão, 

— Assassino ! -- baibuciou a velha quasi 
que imperceptivelmente. 
— Assassino, sim; assassino teu e d'elle 


do 


Todo, Finas de À 

Agostinho José Taveira. 

José Joaquim da Silva Guimarães. 

Padre José Antonio de a 

Um de do Esperilo 

Ao efa a a fo S 

José Antonio de Sousa T; Ú 
José de Abreu, 

Antonio Francisco da Motta Gom: 250 
Joaquim Prestrello 

Gaspar Malheiro de So ae 
João Antonio Pereiras... ...0.00 1] 

José Prencisco Affonso da Silva... | 
Manoel Augusto Malheiro... 2... | 

José Antunes de Oliveira ist RM oo 
iBest sbluoç asi ini é ps 

D. Gareis de Mendonça... ...1,. 


galves,.. ii. 
Antonio de Mattos Prego e Sousa 
João Manoel Fernandes da Cunha. 
Menoel Josquim Brega de Refvjos 
Irmandade da Senhora da Guia... 
Francisco de Mello Pereira do Logo 4 ( 
Gaspar Perei ixoto Ferraz Sar- 
à surodiaver galo 48500 

D. Josquins Rosa dos Reis. ..... 1 
satisfizer com isto, se me mandar arredar 
eternamente de si... porque tu e porque elle 
não quereis revelar-me a verdade... Aide 
lie oi delle !.. A vingança fará de mim o 
vosso assassil  sconsentirei 
or mais tempo no mundo quem possa ga- 
a de que me tema felicidade fechada 
ns mão... quem possa brincar impunemen- 
te com o meu desespêro-e com a minha 
vergonha. i 

Assim dizendo, srremessou-se como lou- 
co para fóra da sala, e d'ahi a pouco ouviu 
se trosr a porta de encontro ao batente, 
impellids pelas forças da raiva e dodesespéro. 

Margarida ergueu se com O rosto des- 
composto pelo terror que Ibe agitsva q 
rito, e com os mãos cerradas convulsi 
mente ums na outra, correu pará Alvaro, 
que sabia n'essa oecasião pars fóra do quarto. 

— E' Laura... é Loura, — balbucioa ella 
—éa filha dospr. Pero Coelho !...- 


— teu, Margarida, que me: creastes, d'elle, 
que me recolheu, que me deixou viver para 
fazerdes da minha felicidade puro joguete 
dos vassos caprichos infernses. Repara bem 
nas ultimas palavras que me ouvirás antes 
de eu ser o mais feliz ou mais desgraçado 
dos homens — continuou em voz: solemne 
e de entonação medonha. — Depois de áma- 
nhã decide-se a minha sorte; depois de áma- 
nha irei fallar pela ultima vez com ella... 
com D. Laura de'sbranches 
— Laura !—balbuciou aqui s velha com 
visiveissignses de pasmo e de terror. 

— Dir-lhe-ei que sou nobre, — coati- 
nuou — que sinto que sou nobre, porque a 
minha sima é nobre egrande, e nobres é 
grandes são tambem as minhas aspirações 
e os meus sentimentos, Mas se ella se não 


— E que tem isso? — replicou elle ses 
renamente — Pensas que o não sabia 5 

— Ou! é w verdadeira infelicidade... 
é até onde a nossa desgraça podiachegar | 
Amatdição de Deas folmins-nos por fia !... 

— Louca! — exclamou então Alvaro, sa- 
cudindo-a pelo hombro— Pensas que o des- 
tino seja mais forie doque eu? — ê 

Depois apertou a velha com amor contra 
o peito, e disse-lhe, sorrindo : mos é 

— Nada reccies, winha pobre Margari- 
da; tenho visto muitas vezes o céu mais en- 
carrancado... e nunca tremi. a 

Assim dizendo, deu-lhe um: 
te, e sabio. q 


soso 


g120 
EM 


00 | Alexandre Jonquim da Cunhs 120] 

Aurelio Joaquim Ribeiro de Campos João Bento Mslheiro ... 9130 
Rev.º prior José, Antopio da Cunha 18000) Pedro Alves Leroto -— sum 
Henriqueta Margarida da Silva 13000] Jo8y Antonio da Silva = EM 
Francisco Pereira Pinto 18000) Maris Peroandes Mis - go 
Manoel Pereira Pinto... 48000) D Maris da Soedad . HO 
Luit Manoel de Alpois vom José Maris Fernandes, -. B120 
Francisco José de Sousa 1 Gaspar José de Passos. Ó 8120 
Gabriel Antonio Pereira Limn..... Manoel José Gunqulves.. a $I20 
José Epiphanio Rodrigues de Morsis 13900 Domingas Gongatros P gr60 
dscimbis Gomes Pervi 18000 | Custotio Josédo Rei $H0 
Francisco rama da Pesto í sHo 
ões. E 1$000 | Domingas É 200 
Frailtisco Jo 18000! Mande! Antonio ds Silva 120] 
Monoel de Sousa 15000 | Aarão José AAzevedo Varella 820 
José Jonquum Gongalves Perviro 48500 | Antonio Manoel Lopes = go] 
D. Maria, Eesbel.ess. 48220 | Jusephias Candida = 8200 
José Narcizo Marinho Aguiar. Franeisco Luiz d BRO) 
Antonio José da Cunha. 8500 | D. Veilins Boticari S160 
S900 | Raphael Jusé dy Cruz. $200 

8500 | Leonor Lavarinhas. 8120 


8500 | Padre Francisco Manuel de Pugr.. 040 | 

E 8500 | José Fornellos . 8240 

Leol da Ponte... 4. 8500] José Manoel Fera 8400 
Máiaa, Jusé Perre S50 | Manoel Fernandes Dias Junior... 8200] 
nda aa 8500 | Joãv Bento! Esteves de Sogzs ,.. 200 
des Mstehan 8500 | Domingos” António Pin 120º 

iimis Josó Gónçalves 8500 | Do José Lomanda... o. 240 
José Permira de Liminç... 8500 | Marin Rito da Conceição SHvO | 
Adelino August» Gar 8500 Domingos Jusé Vieira Lima $120 
deronymo Xatier E $600 | Manoel Antonio de Barros. $240 
Abbade de S. Jo Ribei 500 | Jnsé de Souza Couto. 8240 
alexandre Go a Pa 00 | José Luiz da Cunha, 8H0 
Mana Dablds *- 8500 | Antonio Luiz de Souza 8240 
Dr. Cotia eo pasa $500 | Custodio: Jnsó Rodrigu g120 
Ani ntonio 8500 | Francisco Antoni» Rebello, g200 
Padre doso. Temo d dos S500 | João Suma Viella....,.. 8240 
Manoel Jusó Coelho, . S500 | Francisco Jusé da Cruz de Sá. 8300] 
Jobo Eoberto d'Aray, pjá Veiros. co 8900 | José Parente., cics cias 820 
Fernando Luiz Nada, 850] Mexandre José Poreira 80 
exedra. 8740 | Antono José Rodrigues. 340 

no im Gomes Carvalhaes Franeisco Igancia Bezerra. Emo 
Clemente David... - Francisco Josquim do Val. 8200 


Francisco Manoel de Araujo Sequei- 


pasa bite o lh Bl 


8240 

Padiw José Maria dig do ts e 120 

RO ASi. & EE) 
D. Gustodia Prestrelto o do na Alves. ke 04 
Thomsz José Barbuza. 500 | Prmneisto Lopes Calheiros. E 

Jobo Alonso Pereira $500/ Sebastião Ferreira de Masto 840 

João Antonio d'ar 8500 | D. Macianos do Araujo Lin 80 


$500 [O abbado de S. Joho da Ribeira. 


g500 - 
$500 Soma o que se recebeu..... 1908270 
8500 DESPESA, 
Em Com 8 arrematação da casa que se 
É remotou d ntejro e caiador 1384000 
oba So00 | Deu-se a Wise doa Corrêa Pa- ” 
Joaquim 900! checo, pela avaria que tevo na 
Padre Jubo Ferreira Maciel Pei DOU sua casa na ocessião do incendio 48500 
João da Silva Ramos....... B5N0 | Com es pedreiros e cel! para res 
Domingos José da Silva Machado 8500 teficor ns paredes, tirar entulho 
ia donbdE da Silva Farin, j « mais diferentes moveis que lhe 
Luiz José de So 8500 | arderam na occasião do incendio 
Mt re; e que agora se lhe lada Re 
el Frau d na importancia de, «é. esen a BA 
Pra Bequird Araujo Gomes 
Meidát Lin *Somnsa despess...... “Tag625 
err Sommam as esmolas Soino se vê 
ida DAE REY Pe sç da A 
om Ele so 
Entregamos liquido.... 168645 
mesure — —— 
hA Coelho, 


Ponte do Lima 10 de autubro de 861. 
(0) presidente da commissão , 
José António da Cunha (prior). 
Amtonio José Gomes d'Abrou, 
Ignacio José da Souz % 
Gabriel Antonio Pereira 
 dosé Rpiphonio Rodri 
(28) at mb à q 


F it sudo Pariz d 
16, aMtação e indo ER 4 Pons 
“A entrevista de e é 


— 8160 |toso de que foi revesti 
* 8040 [da Prossis, segundo: asorgabi 
120 dencia belga». 

' 06:56 na: Allmasiio fahos tambem 

“o encontro dos dous'so- 

| Prussis des 
i ivas indi de ie 

VO «Times» recorda: é Prussia o sano 


iveira. o. dos de 1806 e p ipi AM r no governo di 
e a Fei fo in ae rir) acalliança da Jn- 
Maria gba tap! tes EO 0a tdo França. E 
dos Santos Pi sia devia regressara Bru- 
Boaventura. ....... settos 1h 

João da Cunha Lima.......... “Segundo as “noticias telegraphicas, os 
pi or daço  Malafais.. 8240 err de Vietor Manoel e de Fran- 
'adre Cazimiro Francisco da Sites > ad rosa em frente am do 00. 
ario Emilia viuva c...oooo css Estao end Ja da coroação do rei da 

Manool Francisco de deinjolime. O Prospi | Remigsberg. r 


Manoel Josá Visnns, . $250| Segundo um despacho de Torin, Fran- 
$120 | cisco HE será representado m'esta sulemni- 
080 | dade pelo principe Statelto. Victor Manoel 
será representado pelo general conde della 
Rocea. 
g «4 «Nazione» de Florença, diz, q em 
Fiumicino, Porto d'Anzio 8 Civita Vechis. 
nos Estados romanos, se preparam novas 
expedicções de partidarios de Francisco II, 
para as provincias napelilanas, e acrescenta 
quecestas expedições devem partir de Malta 
e Marselha. 
Se a icia 6) verdadeira, 'vê-so qua o 
mau exito entativa do chefe carlista Bor- 
ges, não dessnimou os que se propozeram 
seguir 0 mesmo destino. 

A «Independencia belga» não se dá por 
vencida com o desmentido da «Opinione» 
de Turin, relativo a negociações entre Tu- 
e para o arranjo da questão ro- 
iste em declarar que a verdade 
está provavelmente na goticia que déra, de 
que as negociações se limilarsm a abertu- 
$ ras feitas pelu governo italiano es um 
$08 | addinmento da solução pot um tempo mais 
$120 | ou menos longo 
s120 Uma correspond-neia de Tutin ao Temps 
SORO | diz que «o liarão Ricasoli pedira a sua de 
$120) missão, motivada pelo mau acolhimento que 
$160) no sem projecto d'ultimatum deusa RR. | 
$120) nete das Tulherias. O mesmo jorna 
seu desmentido da «Opinion» é cre to, 


EO 
Tom pt Gonçaires Pereira, 


Thereza du Anjo 
José Alves de 


Monvel José Quelhas 
José Bernardo Coimbra . 
E Francisca Gertrudes : 


parte de Ricasoli; queia questão está ain- 


da s sua ultima palavra, e que o barão Ri 
easoli não é bomem de absndonsr o 


040 no seu fim. 
$120 A questão bungara cada vez se apresen 


| corosção do vei da Prossia. 


Valli por tão Zelosos missionarios, e a au 


dove considerar-se infundada esta noticia. 

A «Independencia belga» acrescenta que | cimento 
não estão as cousas adiantadas ao ponto | 
de justificar uma resolução tão grave da, 


ds pendente, que o imperador não deu ain- 


ts m difliculdades 


cordaD'o ) 

caia 2 
so thronasd depau 

cana Tive 

As molícias ri “ão desfavo 
ravois pars'o governo turco, que parece, 
terá de bumilhar-sa ante a corajosa ao 
meza dos montenegrinos. Será mais um 
golpe funda no já tão abatito poder vdo | 
governo de Constenfinopla | 
DESPACHOS TELEGRAPIICOS | 
TANTINOPLA 6. => A“tesposts do| 
gro é megalivaçe rejeito a condi- 
Porta, pelo que contingará o blo- 


emo saf- | 


T 
Mont 
ção da 
queis 

TURIN 5, — A «Opinione» nega que o 
folheto 4ceres das Borantias dadas prlo rei 
de Tenfia à independência da Santa Sé seja 
se inspiração gov enamental, | 

Este jornal recebeu proclamações de Bor- | 
ges, com a assignhtuta manuscripãa. | 

Assegura se que Francisco. IL designou 
o principe Ststellv para representante na | 


ROMA 5 — Os embaixadores de da 
disseram so Papa, na audiencia que, Sus 
Santidade lhes concedeu, que foram en- 
viados pelo rei para manifestar a sua vo- 
neração no chefs de uma religião praticada 


será sempre rcespeitada e protegida. Sua 
Santidade respondes manifestando O seu 
agradecimento 

PESTH 5. — Prepara-se em Vienna um 
folheto” impresso em quatrs idiomas, & que 
será distribuido entre servios, rúnianos, 
slavos e rimenisnos da Hangria, no qual se 
exposm os motivos da dissolação da Dieta 
mas intenções do governo, 

Tomam consistencia os bontos de pre- 
parativos em Lalia; para a invasão de vo- 
luntarios na Albania ona Herzegovina. 

VIENSA 5. — 4 proposta do deputado 
Claydisorelativo o um projecto de lei de 
imprensa foi aceite por unanimidade e apoia- 
daspor M. Schimerting. 

PARIZ 5. — O governo do Japão não 
teve cparte-nos crimes commettidos'com a 
embaixada ingleza. O motivo foi uma vin- 
gança particular. Buscavam se os crimino- 
sos e tres tinham sido presos. TT 

As noticias do Mexico são de 3 de se- 
tembro, O governo central tractava de ar- 
—— | remdar as principões alfandegas para pro- 
curar-sa recursos. O general Marques, de- 
pois de ter sofrido uma derrota, tinha-se 
apoderado du Queretaro, e preparava-Se 
para marchar contra a tapital, onda reina- 
va a maior anarchia 

PARIZ 7, — Chegon a Compiêgne, o rei 
da Peussia, sendo recebido com as honras 
que 4 sua alta gerarchia sa devem. 

TURIN 5.—Diz a «alia» que o conde 
della flocca deve partir para Kenigsberg, 
a fim de representar Vicior Manuel na co- 
roação do rei Guilherme, 

NOVA-YORK 25 de setembro. — Estão- 
fazendo preparativos dy expedições via- 
vaes contra Orleans é Galveston. 

Segundo os jornaes de Madrid, a infan- 
ta D. Conceição continúa no mesmo estado 
de gravidade. 

o dia 6 foi recebida por S.M.C. neh 


1 
ALFANDEGA DO PORTO 


udega de 1210 de 
696398490 
9:780g420 


º Mt, 


ATAÇÃO. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Flor da Maia, 1 
3. Ribeiro de a Ihães, accos com feijões; 
A. V. Neves, 2 re co Ia; Machado ne 


dos; 
dor Eu Semetos omni & 


RIO GRANDE Di a —Na barca Ouren si 
vol diversos A 


o, atacho Boa vas) d 4 da Ro- 
cha E ro E) 


us e 2 ditos com mpeies t 


LONDRAS. MF Duarte, 

30 caixas com € O. Motta, 129 sã 
com gius e2 

BRIS Gnssiot < o, 


E) ot Eds HA 

te — Na escuna Princess noyal. T di 
Smith & Johnston, 13 bocetas com Úoce e 14 
caixas com cebolas: Domingos Gonçalves, 200 di= 
tas com laranjas. 


st E Amigos, 47 
mós. 4 barcos de 
cortiça, 1 por- 


reta Alisa: 78 ton , cap, dj 
624 vol. de diversas merc 
grammas de carvão de pedra. 

C.M. 982 —S. Miguel. — Hiate Hermínio, 155 
205032 kilogrammas de 
Setubal — Hiata Novo Feliz, 90 
tom., mestre Silva, 406 vol. de diversas mercado - 
rias to 91872 litros de sal 

M. 984 —Bordeus. — Vapor ing: Bragan: 
399 as cap. London, a F, Chamigo, Filho & Sil- 
ra, 125 ton. de lastro deareia 
CG M 985-tisbas.— Vapor Lisboa 315 ton, 
esp. Contente — 3449 volumes de diversas merca 
durios. 

C.M. 986 — Bahia (por Lis 
erança, 152 tom.. cap. Carmo, a 
— 1319 couros, 2200 cabeças de . uma 
porção de estopa, 212 caixas é 152 saccos com 
assucar, e 7 volumes diversos, 

Declarou o enpilão lrazer em duvida um 
couro para menos. Acrescimo so manifesto, 34 
vol. diversos e 1 pspagayo 

C.M '987—Stockholm EE eique ace Johny. 
187 tom. Ehlert, a G. 3 Silva Guima 
rães, 140: as * feixes de ferro, SIT caixas 
com aço + ATO barris d'alcatrão e 302 vol. 
de tabosdo. 


ton., cap. 
“CM 


COMPLETA DESCARGA. 
ourusno, 11 


arros. 
GLASGOW, —Vapor ing. Water Witch, cap. 
Le Pan. 


LISBOA. —Vapor Lisbon, cap. € nte. 


FIGUEIRA. — Kasca Flor do Porto, mestre 


Aguardente Erros! 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA | 
ourenao, LL. | 


Farinha friga 179 litros. 
"uvas —138 caixas. 
barris. | 
ferro — 5498. | 
Dy m feixes—165 

Verguinha — 254 feixes 

Arcos de ferro—20) ditos 

* = 19020 paus 

—10 cascos 

140 esixões 

Skilogrammas, 

andres 


MOVIMENTO DOS YINHOSE AGUAS- ARDENTES| 
outono, 1 
Manifestado para deposito 


Litros | 


Vinho 


No Porto 


Vinho maduro. 466,06 
Dito verde . 1272, 00 
Despachado para exportação 
Vinho. dese re 10653,00 
WERCADOS ONA ES, 
ponto, 12 DE OUTUBRO, 
Farinha de milho. 550 
Trigo da terra, 18000 
» i 960 
, s60 
eijão brau 550 a 580 
, 660 a 670 
, 480 
a 
, 
Milho 460 
Centei) 440 a 450 
Cevada 440 a 50 
Batota E] a 260 
Azeite .. 63100 « 68400 


O — me 


PRAÇA DE LISBOA 9 DE OUTUBRO. 


Rendimento ds a 


ndega grande de 


Lisbon def 79:0028510 
Idem no dia 9.. 11:401 8089 
90:4038620 


Cotações officiaes em 10 de outubro. 


Inscripções de assentamento, 
juro, pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861 48 
Coupons idem 
Certificados 


ligos] 
Titulosde 


1 
: es) 
Titulos de 
tres aper 12 as 
Popel-mocda 7 a» 
pos. 


ndos est 
“sa telegra 
Bolsa de Wadrid, em 9 de toi À — 3 por 
cento diferido 42, 

Bolsa de Paris, em 9 de sul ro — 3 por 

cento francez a 68,15—4 !/ dilo 60. 
Bolsa de Londres, em 9 e outubro — Con- 
solidados de 927 a 93. 


- PARME MARITIMA. 


(publico que na segunda feira 14 do 


convida os interessados & examinar suas 

quotas, no praso de 5 dins s contar do dia 

14 do corrente na rua do Almada n.º 

no mesmo praso se recebem as reclamações. 
Porto, 12 de outubro de 1851, 

Antonio José de Abreu Guimardes, 
Presidente do Gremio. 

(2905 


ULIA Roza Ferreira, modista de ca- 
pas, vestidos e manteletes—mora- 
dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 
mudou o seu estabelecimento para a 

(rua do Laranjal n.º 123. 
(2906) 


'Fundicão de Massarelos. 
ASPAR da Cunha Lima desejando 
satisfazer aos desejos que varias 
pessoas lem mostrado de verem tra- 
balhar o INJECTOR DE GIFFARD, faz 


corrente desde as 10 horas da manhã 

até ao meio dia, estará a trabalhar 

na Fundição de Mossarellos adoptada 

a caldeira da machina que esteve ná 

Exposição um destes apparelhos aqui 

feitos. 

Porto 12 de outubro de 1861. 

(2908) 


Ma rua dos Inglezes n.º 77 alu- 
gam-se tres bons armazens, muito 
baratos, (2909) 


GREMIO DOS FABRICANTES DE OBJECTOS 
DE FERRO DE PEQUENAS DIMENÇÕES 
QUE COMPREHENDE SERRALHENOS | 
ERES SUVELEIROS E PREGUEI- 

os 

[A publico que o mappa da colleeta |on- 

cada no mesmo gremio, acha-se paten- 


15 do 


te para reclamação desde 11 


beu na ron do Santa Catharina n.º 
O presidente, 
Antonio Dias Tavares. 


(2910) 
|) Consulado da Prussia que éna rua 


dos Inglezes n.º 7 mudou para n.º 


(2911) 


da mesma rua. 


Ro perua Et uza e Joaquim Po- 
reira Rictomy avtodos os 
Emos sn qe trt Fam a honra de 
assistir “ s ofhici dra que tiveram 

r na igreja dos xao Cmolivs, 
na noite de 18 de setembro findo, por al 
ma dt sua presaida esposa o nora D. Maria 
Eduarda Moreira de Souza, protestando por 
este modo o seu eterno reconhecimento e 
supprindo qualquer falta involuntsria que 
por ventura tenha hovido. (2912) 


PORTO, 12 DE OUTUBRO. 
CAST nonas DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra : 

Barcas U] Altila, esta já pilolada. 
Doris patch goal. 
O vento é 5.0. [brondo] e o mar um tanto 
agitado. 


Até esta horam sahiram : Vopor Lisboa e & 
escuna ioglera Guillelmo 


Por parlici cão tele; caphie 
a mallá do huste 1 inglez, sa m 
Vigo para esta cidade ao mei hos dis 
se. ser, pes s 5 e meia horas des tardar 


a: [bilico a qualquer ora do dia, O 


Ena nas Congostas 
n.º 33. 


AZENDAS para vestidos de senhoras, para 
inverno, chailes lá de sheba, do ultimo 
gôsto chegadas ha pouco de Londres ; tam- 
bom ha alcatifas, tapetes e capachos de cas 
ca de côco, para palamares, portas ejuneltas 
— chá Hysson a 900 e 960 réis de primeira 
quslidade; 12913) 


À Fundição do “Bicalho tem a func- 
cionar, e exposto no exame áº pu- 
ALI- 


psoh asievos “As 


PORTO, u DE OUTUBRO. 


Não entrou nem Sahiw'embarcaçã lguma. 


LISBOA, 9 DE OUTUBRO. 
" ENTRADAS. 


SINES, 24 horas. —Hiate S. João Baptista. 
FUZETA, 4 dias. — Gahique Santo Antonio e 


mas. 
TCLAND, 30 j 
ARDIFR, 15 dias —Escuna ing Ellis. 
ANTUERPIA, 26 dias —ltares hamb. A 
8. NAZALKE e Vigo, 4 dias. — Vapor. par fr 
Ville de Malaga, : 
SAMIDAS. 


LIVERPOOL, —Patacho han. Vilhelmus. 
PONERONA.—Palacho ing. Saxon. 

PORTO —Barca O. 

AVEIRO —Hiate Africano de 4 eiro. 
STOCKHOLMO. —Brigue suce, Biata Sophie. 


a 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÁOA PONTOS DE PORTUGAL. 


SAMIDAS 


3 de out.” De Ram: 
d'a 


mbos pars o Porto ;'e 
(? Libnrtado), para Visnaa” 
De Deal, o Pery, para Villa Nova 
» Do Liverpool, o vapor Franckfort, 
perá o Porto. 
À VISTA. 
De Dungeness, o Nicoline, de Riga 
para o Porto. 
» De Yarmouth, o Amazon, do Baltico 
para Lisbea. 


PASSARAM O SUND. 
30 de setº O Elida, de Raenes para Lisboa. 


q Libei 


rs 
” 


27 de set.* 


MARSELHA, 2 de pulubro — Entrou o Rio 
Vouga (portuguez) cap. Mastros [?) procedente da 
Maurice, d'onde sahiu em 1 de junho ultimo. 

CLYDE, 4 de outubro — Picam á carga para 
Lisbes: Commerce, Anton, & Brodrene. 


INN, 


E corrente, estabelece- 
rá duss corridas dinrtas do Carmo para & 


a DE JANEIRO, — Barca 


“cap. 


rui 
“EIGUENRA misto Princípio, mestre Silva, 
OLHAO.—Cahique Flor de Úsio, mestre Nas- 


TERMOS DE CARGA. 
ourusao, 11. 


Witch, 248 metr. cub:, cap. Lo Pan. 


| 
] 


PÓS: | GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
to, em quento tiver espersnça de chegar r 


ourusno Al. . H 
Assucar—8 feixos, 13 barricas e 100 satcos. 
a Café 34 saccos. 


DUBIIN e Glasgów, — Voser log. Water) 


Foz e vice-versa Do Porta parma Foz 3e 
meis e 5e meis horses, e da Foz para o 
Porto ás 4 e meia e Ge meis horas. 
|por corrida 120, não chavendo, e com mau 
tempo 160 réis. 

Haverá maisuma corrida nas noutes de 
ithestro, 
te acabe, 
| Preço 300 réis dentro, 240 réis fora 
| Vendem-se ns bilhetes na Foz, ira rua do 
Passeio Alegra ent casa do sar. 


do Carmo para a Foz, logo que es- 


Josquim 
de-Almeida, e no Porto, largo do Carmo 
in. 69 e 70, (2904) 


“|e outros muitos objectos ; 
to, o Presto, e o Paquete | P 


E a 


“Porto! 1 de: outubro de 1861. 
E AR EV 


: EE: -SE um cão perdi- 
EL gueiro, com uma collei- 
ra de couro e um guisozi- 
nho, que dá pelo nome de Famalicão; 
quem o achar é eo queira entregar po- 
de -o fazer na rua do Correio n.º 92, 
receberá alviçaras, [2915] 
LEILÃO 
-BSZAR DA TRINDADE N.º 17 
Proprietario do mesmo — Pinheiro 
dia 13 do corren- 
Wo, pelas 10 horas 
) da'manhã, baverá leilão 
A do diferentes moveis, 
louças, erystses, pratas 
e bem assim uma 


arelha de garratios do côr, branca, appa- 
relhados: e ensinados ' para trem. 
(2916) 


GREMIO DOS MERCADORES DE VI- 
NHOS ENGARRAFADOS, ETC. 


Mappa da distribuição da collect lan 
0 cada a este gremio, acha-se patente na 
rua do Calvário n.º 60, onde púde ser exa- 
minado desde 43 a 16 do corrente, das 
9 ás 1 hocas da manhã. (2872) 


Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
“bilhares que pertenceram ao café 


UDOU o sem escriptorio para a 
” 8. Miguel n.º 25. 


Semente de pinho de 


Flandres 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
(2384) 


M o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar vipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis pordia. 

Vende-se vinagre de 30 réis nté 80 
réis cada quartilho. [2317] 


DEPOSITO 


(PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 


VOVOA (EM LISBOA; 
ONDE-SE ACHA À VENDA POR ARROBA 
Soda refieada nho infetior a 


Dita em bruto ou barrilha 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º 15600 
Sulpheto de ferro, ..ce.s sSu0 

POR ARRATEL 


Acido sulphunco de 66º.,... 
Dito muriatico da 16º a 18º 
Dito muristico de 22º, 
Dito mitrico. «.... ceu.s 

Gerente no Por José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fora 


da cidade. 11369) 


Conversação franceza 


RUA DO BOMJARDIM N.º 658 

M R ALLIOT vai abrir no dia 16 de ou- 
* tubro uma anla noeturas especislmen- 

te de conversação e de eslylo espistolare 

outra diuraa do curso completo do adioma 

Francez, continuando do mesmo modo a lec- 

cionar por essas particulares. — [2868] 


vv! EM-SE garrafas de 6 e meiono gal- 
lho, na rua da Reboleira 0.219, por 
preços baixos. (1440) 


RANCISCO Wan-Zeller & C.º, muda- 


ram o sen escriplorio para n.º 78 
na rua dos Inglezes. (2790) 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90 


ENDE-SE um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 

lhes pertencem, para trigo, do melhor 

author de Inglaterra, (2431) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 à 51 


ECEBEU bonitos chapéus = se- 
nhora. [2617] 


E ç : ' = 
Prancisco Antonio «eis 
ALFAIATE 
Na rua de Santo Antonio n.º 467 e 169 
ECLARA que mudou o seu estalvelecimen- 
D tou para cima n.º 185 187,e quo 
o seu estabelecimento se acha bem sorti- 
do de fato feito proprio para estação ;as- 
sim como um lindo e varisdo Sortimento 
de fazendas da moda e que vende por pre- 
ços baratos. 12720) 


Antonio de uliveira Hen- 


des Guimarães 
RUN DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feliro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


ENXOFRE EM CANUDOS 
E Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de- -se na rua de Ss. João nº 8. 


(2359) 
Pozzolâna dos Açores 


0º pos: idores do d deposito da pozzo- 

lana para argamassas bydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
ten 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e cominhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras parti 
res n'esta cidade e e provincias. [2749] 


Metal amarello para forro 


de navios 
FENDE-SE na rua das Congestos n,º 
28 —preço barato. (2138) 


Rg ENdE- -SE um carroção quasi 
novo, montado em molas 
ealbardões,e uma traquilana em 
muito bom uso e dous paresdo 
nições ; quem pretender algum destes 
ebjectos dirija-se no mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, ma rua Cha. 
12517) 


RANCHÕES DE FLANDKES de di- 
versos dimensões: vendem-se na 
tua do Calvario n.º 62 e64a preços 


at = Tom 


Guichard, e pertenças. [2583] 


“| Deposito de pezos do novo 


systema a 28500 por 


colleeção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


RITO, rua do Bomjardim n.º 102 

continúa para quem do seu pres- 
timo precisar a fazer ecopiar toda a 
qualidade de escripla e contabilidade; 
e mesmo tractar de qualquer serviço 
queo incumbam. [2843] 


Semente de pinho de 
Flandres 


Nº antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Noya de $. João 
n.º ALI, (2559 


commodos. (2078) 


Em 5. João Novo n.º 15 
VENDEad por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 
rafas de primeira quolidade de 7 por 
galão. (2419) 


ANOEL José Pereiras shuuncia sos seus 

freguezes que mudou o seu estsbeleci- 
mento Lp da rua da Fabrica do 
Tabaco n.º 24 e 26, para a ron do D. Pe- 
dro (antiga ros do Bispo) n.º 98 « 102, 
por lhe ser necessario montar O mesmo 
estabelecimento debaixo de outra ordem. 
Fazendo este aviso sos seus freguezes, pe- 
de-lbes o obsequio de o confinuar 
rar comas suas encommend: 
plamente serão cumpridas, fem 
vidos, sato em preço como na perfeição do 
trabalho, (2550) 


M a rua do Moinho de Vento n.º 121, 
E 2.º andar, se toma conta de alguns 
meninos que venham para o estudo e 
tambem se recebem dous ou tres hos-| 
pedes estaveis ou inestaveis. [2895] 

q ENDE-SE em S. Lourenço, 

pegado á Pont? da Tro-| 

vage, do lado de lá, uma propriedade 
de casas novas d'um andar com bom 
quintal, ramadas e agua no gósto de 

pôr uma estalagem : quem a pretender 
falle na mesma. [2896] 


“ Antonio Coutinho 


ALFAIATE 


REVINE aos sevs amigos e freguezes| 

que mudou da rua de D. Maria 2] 

para a a rua de Santo Antonio n.º 55, 
3.º andar. [2897] 


Jeronimo José de Arau-| 
jo Braga mudou para a| 
rua dos Martyres da Liber-| 
daden.” 63a 67. 2898) 


CRS DOCTOR erre 
HOMÉ José ds Silva, Gustavo Adolpho 
Alvares de Almeida Guimarães e Jos- 
quim José da Silva Victoria agradecem por | 
esto modo a todas as pessoas que se di- 


|] 


Eoaram ossistir so responso de sepultura, |. 


que, por alma de soa presada mulher, tia | 
» comadre, D. Rosa Margarida da Silva, 
tevo lugar na noite de 6 do corrente, na | 
capelis «da Venoravel Ordem Terceira do, 
Carmo: pedem juntamente desculpa de o| 
não fazerem pessoslmente e mostram-se 
muito penhorados por tão distinctos obse- 
quio. (290 


OAQUIM Pereira da 

y Cunha e José Coe- 

lho da Rocha e Silva, 

lançam mão deste, 

meio para agradecer 

a todas as pessoas que-lhe fizeram o 

distincto obsequio de assistirem ao res- 

ponso de sepultura de sua presada es- 

posa e sobrinha D. Clara Maria da Ro-| 

cha e Cunha na igreja da Celestial Or- 

dem da Santissima Trindade, na noite 

de 4 do corrente; e asseveram-lhes que 
asua gratidão seráeterna. (2880) 

LE 305 no rua do Almada, 

constando de tres andares, es- 


criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 

ço, conjuneta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 

1.º andar. [2901] 


CHAR-SE-HA no dia 21 de outubro 
no Porto, na rua do Sol n.º 178,a 
curar a surdez dos ouvidos em menos 
de um quarto de hora, Silverio Alves da 
Costa, da freguezia de Santo Adrião, 
concelho de Armamar. [2902], 


em Lopes Rios e João 
do Rio Junior, d'esta 
cidade, tendo em 11 de 
maio deste sono tomado conta da Isbora- 
cão da fabrica de louça de Santo Antonio 
de Val Piedade, em Villa Nova de Gaya, 
que foi de João de Araujo Lima, é tendo 
por escriptura exarada em 7 do cotrente, 
nas notas do tabelião Moutinho, comprado 
& viuva, herdeiros e credores do fallecido 
o predio, utencilios e louças, ficando 3 
cargo dos compradores o activo e passivo 
desde o dia em que tomaram conta, con- 
tinuando com a sua laboração e fabricu 
sob a firma de RIOS& C.*: rogam por isso 
a todos os seus amigos e freguezes a sua 
condjuvação. 
Porto 10 de outubro de 1861. 
(28821 


Nº rua dos Inglezes n.º 15 ha uma 
carta para osnr Miguel Lino Fer- 
reira. “o [2878] 


| 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 


EM VIRTUDE DE REAL ORDE 


DELEGADO 
SNR, D. MANOEL BALDASAM 


DIRECTOR 


Ex.”º* snrs. marechal duque de Saldanh 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida | 
AUTRORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Baxquersos Ex Lissoa, Quintela, 
Sampayo & € *=-No Ponto, sors. Cosaes & Filhos. 


M DE 8 DE JUNHO DE 1859 
o, befTaDO ÀS CORTES 


GERAL 


a — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 


Banco de Portugal 
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 


[IR snrs. possuidores de apolices da divi- 
da publica do Brazil ; bem como os snrs. 

|necionistas do Banco do Brazile do Banco 
Rural Hypothecario do Ria de Janeiro, re-| 
sidentes em Portugal, que quizerem rece- 
ber os juros das ditas apolices, os divi= 
dendos das referidas seções neste reino, 
|são convidados a enviar as suas procura- 
(ções devidamente legalisadas perante os | 
consules do Brazil, 4 direcção do Banco em 
Lisboa ou á administração da Caixa Filial, 


PORTO 
Loteria da Misericordia 


de Lisboa. 
1.º extRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 8,090:000 


CUNHA & RORIZ 


metlidas &agencia do Banco de Portugal 
no Rio de Janeiro pers aquelle fim. 
Bragança Í5de setembro de 1861. 

O agente do Banco de Portugal em Bragança, 
Manoel José Dias Mendes Pereira, 


12621) 


uiz € eiro, rua de Traz n.º 


bp 


Numero de subscriplores em 30 de setembro de 1861, 4800 — Capital subseripto réis 
1.650:000$000. Titulos depositados na Banco de Hespanha : — 4.124:000 reales. 


Fiança para responder aos subscriptores pela hóa administração de seus interesses : 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 
1.º Subscripção com alienação do enpital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias. 
2.º Subseripção sem peres do capital nem | 4.º Cessantins e jubilações, 

todavia no caso de fallecer o segurado. Augmento de capitses e dotes, 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


5. 


IDADE DO SEGURADO Aosannos Aos 10  Aos]5  Aos20 Aos 25 

Em cabeça d'um menino de 1 dia até tanno 4508000 1:6008000 5:7508000 8:0008000. 17:5008 
» » Tannoaté 5 » 4208000 1:250$000 30008000 6:5008000 15:0008 

> > 5 10» 400$000 1:2008000. 2 8008000 6:0008000 14:0008 

» » 1 20» 4M03000 1:2008000 2 7508000 5:7508000 15:5008 

» RR) 0» 4008000 1:3008000  2:9008000 6:2008000 14:5008 

+» » 3 40» ATOZO0O  1:4008000  3:2008000 7:0008000 16.000 

» » 40 50» ABOSO0O 1:5008000 3:5008000 7:5008000 19:0008 

» >» 50 55» 405000 1:6005000  4:0008500 9:5008000 22:5008 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, o é, por- 
tanto, à que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as oulras, que co- 
bram mais de 4 pie. n 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas sabscripções em titu- 
los de 3 p. e. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar seu 
capital e inleresses antes de chegar 4 epocha fixada para a sua liquidação. 

O inspector d'esta companhia é D. Juan Aguilar e Ortega, que se acha de pas- 
sagem n'esta cidade e está hospedado no hotel da Europa, na Praça da Batalha n.º 
135, onde dará todos os esclarecimentos a todas as pessoas que queiram inscre- 
ver-se. 

Durante a sua ausencia o representante n'esta cidade é Eduardo Pereira Lessa, 
morador no largo do Comarão n.º 23. (2892) 


INSTITUTO LUSITANO 


Rua de Santa Catharina n.º 526 


Alumngas internas 
» - semi-inlenas —» 


» externas » 


tabelecimento. 


CAMINHOS 


DE FERRO PORTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 
LINHA DO PORTO — SEGUNDA DIVISÃO 
Fornecimento de postes, para a colosação 
do telegrapho electrico 


necisam-se 1610 
: paus de pinho 
= da erro, tendo 6," 
2» de comprimento , 
aee meme 0,710 de diametro 
no topa, e 07,15 de diametro medidos a 
2. de distancia da estremidade inferior ; 
a 5.º parte d'estes paus terão 8.7 de com- 
primento. 
Serão entregues descascados sobre o lei- 
to do caminho de ferro, distribuidos em 
porções de cinco, com intervallos de 400.75 


E! o dia 15 do corrente ao meio dia 
na rua Nova dos Inglezes no escri- 
ptorio do cerreclor Antonio Elias Ur- 
pia, se venderá a quem mais der o pa- 
tacho portuguez «S. Jorge de Avei- 
ro» do lote de 203 toneladas, que se 
acha ancorado no rio Douro proximo 
a Santo Antonio, aonde póde rer exa- 
minado. O inventario acha-se em po- 
der do mesmo corretor. [2879] 


pa saio si dá mir teto É! O ie 1 
AS a concurso ipor espaço de 30 

dias a cadeira de instrucção primaria 
do Cellegio do S. Caetano da cidada de 
Braga. 

Quem houver de concorrer a estaca- 
deirs deverá apresentar, até ao dia 8 do 
mez de novembro proximo, em que finds 
este concurso, O seu requerimento acom pa 
nhado dos documentos por onde se mostre 
legalmente habilitado. O collegio dá cama 
emezae ronpa lavada, e o ordenado estabe- 


Jocido de 608000 réis. (2885, 
Attenção 


EITE de vacea puro 

7 recolhido em Intas 

Y de diferentes tamanhos, 

wi fechado bermeticamen - 

te por um novo processo, que se conserva 

fresco sem alteração alguma nas viagens 

de longo curso tanto de mar, como de terra. 

Vende-se e tomam-se encommendas no Por- 

to, rua de D. Maria 2º — n.º 26 2 30. | 

(2864) 

Ny ENDE-SE a quinta deno- 

nada da Veiga, sita na 

feeguezia de Minholdes, do 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe do uma bôa cassa de habitação 

com sus capella, azenhss, campos de terra 
lavradis e bouças de maito, 

Quem quizer comprel-s queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.=º snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, sonde achará quem lbe póde mostrer 
Os titulos e tractar do seu ajuste. 

(2398) 


de distancia. 

Admiltem-se propostas pars a tolali- 
dade do fornecimento e por lanços, des- 
tribuidos da maneira seguinte : 

De Coimbra ás Vendas da 
Pedreira ........... 25.05 350 paus 

Das Vendas da Pedreira a 
38k.ºº — 320 paus 


Cla near 
De Cacia a Arada 27h. 340 paus 
De Arada s Campan Lk.ºS 400 paus 

Recebem-se as propostas nos 8 dias se- 
guintes á publicação d'este annuncio, dan- 
do-se os precizos esclarecimentos, nos es- 
criptorios dos chefes de secção desta divi- 
são — a saber: 

Coimbra, rua da Sophia n.º 2. — Avei- 
1o.-— Ovar — e Porto, rua da Reboleira 
n.º 55. 

Porto 10 de outubro de 1861. 

O engenheiro chefe da 2.º divisão, 

Angel Calderon. 
(2887) 


O Hotel da União des. 


Lazaro. 

ESA a dar bom traclamento por 

dia não comendo bifes so simoço 600 
réis por dia ; e comendo bifes 720 réis por 
dia, onde no mesmo seacha uma bôs ca- 
vallarice e cocheira para sobre-arrendar, 
a se fazem ajustes por anno com qualquer 
snr, que os queira fazer para neste mcrar 
For preços rasoaveis , achando-se as salas 
bem mobilades para receber numerosa fa- 
milia que queira segundo o ajuste utilissr- 
se do mesmo hotel — jantar ás 3 horas 400 
réis, almoço de garfo 200 réis, não sendo 
do garfo 120 réis — chá á moute até ás 11. 
120 réis. — Fsz-se desconto a qualquer snr. 
que avise de vespora que não janta no ho- 
tel, 300 réis por dia da importancia do sey 
ajustes. (2888) 


FFERECE-SE uma costureira e en- 
gomadeira para casas particulares 
dando abono à sua conducta ; quem 
precisar procure na rua do Calvario 
nº 46 2.º andar. (2675) 


pagam............. | ga 


Os mais pormenores dão-se no mesmo collegio, o qual está sempre paten- 
te ás pessoas que queiram miudamente ajuisar do regimen interno do es- 


POR ANNO 
1.º classe...... 1568000 réis 
» - 1288000 .» . 
: agro 110$000 |» 
SRdarb 848000 » 
foton sa Re 548000 » 
Ro DO Cm cur oco cERÃÕOÕO 14 


(2701) 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


(1) Mestre de musica Josquim José Lopes 
não lhe convindo continuar com a sus 
capella por os muitos afszeres que tem com 
lições de canto, pisno e outros instrumen- 
tos, e não lbe sendo possivel participar e 
agradecer pessoslmente a todos os seus ami- 
gos e mais pessoas que o tem patrocinado 
na dita capella; o faz por este meio, Ds 
imesma maneira dá parte a todos os pro- 
“fessores de musica que o tem coadjuvado 
e lhe fica muito reconhecido. Quem qui- 
zer comprar em bom uzo, contrabassos , vio- 
loncellos, rebecas, timbales, flautas, ferri- 
nhos, viola franceza, estantes, symphonias, 
minuetes, arins, a grande ou pequena 
orchestra, e toda a qualidade de musica de 
igreja para as mesmas orchestras, orgão e 
vozas, dirija-se é rua do Sol n.º 208. 


civil do Porto, na con= 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 14 
de outubro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo aco) 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remeltem aos seus freguezes 


as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos vende- 
ram da altima loteria os se- 


guintes premios em bilhetes inteiros : 
4136... - 6008000 

922 1008000 
(2840) 


LOTERIA DE LISBUA 


BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
17e 18. (2871) 


salão para modas 
E” a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


[2488] 


le, sita no largo da feira de S. Bento 
das Freiras com os n.º 18 19, fal- 
le com Felisberto de Souza Sanhudo, 
morador na rua do Estevão n.º 25 
a 27. [2839] 


Afliançados no governo mM 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


UEM quizer arrendar uma morada 
de casas com armazem ou sem el- 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador : do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


87, fabrica moinhos de moer 
cafú soperiores sos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, nin- 
da mesmo depois de experimentados. 
Preço 1$200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. (245) 


HOTEL LUSO BRAZILEIR ) 


CHA-SE aberto, ejá em exercicio 
nos passeios da Cordoaria n.º 17 
e 19 junto ao largo do Carmo, este mui- 
to lindo e commodo hotel e casa de pas- 
to da — Aurora Boreal — onde a par 
do mais esmerado asseio, encontrarão 
os snrs. hospedes bom traclamento e 
commodidade. 
Roga-se a concorrencia 


(2846) 


UEM quizer dar a juros a quantia de 
1:500$000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita no rua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239, 0u 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores n.º 202. [2443] 
Garrafas e azul ultramar 
RANCISCO Wan-Zeller & C.º, 
À rua dos Inglezes n.º 78, Lem 
para vender garrafas, meias gar- 
rafos e azul ultramar, tudo de bôa 
qualidade e a preços modicos. 
[2838] 
O sad 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Liverpool. 


Ovaporinglez=FRANCK- 
FORT,=capitão H. Bon- 
feliôw, sabirá domingo 
13 do corrente. 


Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao sor. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n. 


e BT, (2827) 
Para Dublin, Belfast. & 


Roiz Batalha mudou o seu escri- 


n.º 93. 


(2830) 


rua dos Inglezes n.º 87. 
2052784] 
COLLEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 


1862. - [2689] 


(2748) 


NOVO BAZAR E CASA DE 
LEILOES 


JA NTONIO Luiz da Encarnação, mors- 

dor na rua do Almada n.º 219a 229, 
vai abrir um bazar para vender em leilão 
todas as fazendas que lhe forem remetti- 
das tanto do reino como do estrangeiro, pa- 
ta O qual se obriga a dar garantias a quem 
, assim O exigir, começando desde hoje 8 re- 
[vida todas as fazendas qne lhe forem en- 


viadas, trazendo asditas fszendas duas fnetu- 
ras, uma assignada pelodepositante para ficar 
ecoutra assignada pela acima dito ou pelo say 
caixeiro para voltar: as fazendas vendi- 
das pagarão de commissão 5 p. c. e todo o 
objecto que passe de 1ONSOOO réis pagará 
eia commi Tambem toma conta de 
unlquer leil - Haverá 3 leilões por 
isemens e 1 ao domingo, cujo 1.º leilão se 


|annunciará. (2870) 
6. R. Batalha mudou o 
escriptorio para a rua dos 
Inglezesn.' 15. 4 
| RANCISCO Antonio de Oliveira Gui- 
marães mudou para a rua da Fer- 
raria n.º 205, e o seu escriptorio é in- 
QOBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
«aa mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- 
LUGA-SE na Foz d'esde 15 de ou- 
tubro proximo em diante a casa 


terinamente na rua das Taipas n.º 1 

do Princepe n.º 129, e ven- 
«Se 4 mesma cosa desde as 11 horss até ás 
da rua da Cerca n.º 71. Tracta-se no 


[1728] 


SEGURO 


Contra fogo na cidade e 


provincias 
DE PREDIOS, FAZENDAS E MOBILIAS 
POR PREMIOS MUITO BAIXOS 
Pela companhia União de Madrid, cujo ca 


nos ultimos. 


Efectuam-se na mesma companhia : 

Seguros de supervivencia no PROVENIR 
DAS FAMILIAS, cuja administração, geran- 
tida por um capital de 32 milhões de rea- 
les, oferece meio Íscil para formar dotes, 
capitaes, pensões, ele, com leve sacrificio, 

ANNUIDADES, vitalicias ou temporarias. 

SEGUROS para o caso de morte. 

SEGUROS maritimos e do Douro, ete, 
além de outras diversas combinações. 

AGENCIAS 

Porto, rua dos Inglezes n.ºº 27 e 29. 

Coimbra, o snr. Manoel dos Santos Ju- 
nior. 

Aveiro, o snr. Antonio Pereira Junior. 

E. Mozer. 


(2460) 


EDWARDS & LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Duke St. 
Liverpool 


(1298) 


Amourous Pere Et Fils 
de Paris 


[EM no Porto o seu escriptorio na rua 


(2874). 
&a de-se a quem a sobre-alugar, to- 
4 da tarde. [2724] 
rua das Flores n.º 186. [2699] 


do Almada n.º 151. (2807) 


* plorio para a rua de Bellomonte 
. 


Carlos Coverley mudou 
o seu escriptorio para a 


VESTE collegio abriram-se de novo 

as aulas de portuguez, latim, fran- 
cez, inglez, ele, no dia 7 de outubro 
do corrente anno lectivo de 1561 a 


NNA Rosa de Jesas, adeleira habili- 
tada compelentemente, moradora 
na rua de Cima de Villanº32e 34, 
continúa a inculcar criadas, criados 
e amas de leite de bom comportamento. 


pital é de 1:500 contos. tendo havido para 
cima de 150:000 apolices nos quatro an- 


Glasgow 


| : O vapor inglez a helice 


==WATERWITCH = ca- 
pitão Henry le Pan, sa- 
birá para os mencionados 
portos até o dia 15 de ou- 
tubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. á (2520) 
Para Londres. 

O vapor inglez a 
helico = IBERIA, 
== capilão Rober- 
to Kavanangh, de: 
as ' ve estar de volta 
para sahir outra vez até o dia 19 do cor- 
rente mez de outubro. 
Para carga e passageiros, pars o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
ior & €.º ou com Alexandre Miller & 

C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Para Caminha 

O biste == NOVA UNIÃO, = sa- 
he no dis 16 primittindo a 
berra — Daniel É Irmão, 


(290 
Para o Rio de Janeiro 


Voi sabir com brevidade a: mui 
a == MONTEIRO 2.º 
sse, capilho San- 
carga e passageiros 


tos ; para 


para os quars tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
do mesmo Banto no Porto para serem re-|j 


nto é ponte com José de Souza Mo: 
Silva, n.ºº 102, ou com Luiz Pereira 


(2477)? 


Para o Rio de Janeiro 

A veleira bares = FELIX 

de 1.º classo, capitão P 

sahirá com muita brevi 
Não recebo esga, Para o resto 
sageiros tracta-se com Felix Porei 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 
ou sos despachentes Gomes, 
Cima do Moro. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barea=> FORMOZA, ==capitão 

2, Joaquim Francisco Pinheiro, saho 
brevemente; para carga e passa- 

Reires tracta-se com Manoel José Monteiro 


Braga, rua dos Oliveirasn 946. (2768) 
Para o Rio de Janeiro 


A sabir impreterivelmenta no dia 
15 de outubro, a barea== CRUZ 
5.º, ==de 1.º classe, capilho An- 

tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 

guns passageiros e carga; e para isso Lra- 
eta-se com Antonio Pereira da Cruz, em 

Cima do Muro, do lado da Ponte, n.º 39 

e 40. (2306) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidade a bar- 
ca == ADELAIDE : = para carga 
e passageiros tracta-se com Juão 

Adrião da Rocha, na rua dos Toglezes n.º 
52 e 54. (2837) 


Para o Kio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
ébb e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Pars o resto 
da carga e passageiros, sos quaes of- 
ferece bons commodos e traciamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junior, na 
calgada da Esperança, proximo d igreja de 
S Pedro, n.º.3. (2842) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
“pila == ADAMASTOR, 
==de 1º visgem, pregada e 


dir forrada de cobre, capitão José 


Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 
dos e lractamento : Irneta-se com Serafim 
Antônio Martins, na rua do Fereir: facaas 


n.º 28 ; 
Paraa Bahia 


“O brigue brazileiro ==PERNAM- 
é BUCANO= forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o 

seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracla-se com 
o A. da Cunha & C.º, na 
n.º 200, 12660] 


Para Pernambuco. 
- Voi sahir com brovidade o 


“leiro brigue == ESPERAN 
de 1.º classe, forrado e cavilha- 


Fermin n.º 19. 


Precisa-se d'om cirurgião. 


“|do de cobre. Recebe carga o conduz pas- 
sageiros, para os po tem bom Te stálioa 


odos. Tracta-: 
do emo, du fai do Pp ni 00286, 
: (2902) 


“Para Pernambuco | 
O brigue=S. MANOEL 1.º== 
gd enpitão Carlos Ferreira Soares, 
saho com brevidade ; pora carga. 
e passageiros trocla-se com Manoel. 
onteiro Braga, ri 


Para Bristole Gloucester 


EE: A escuna ingleza == ELIZA, ca- 


pitão David Jenkins, é esperada 

muita brevidade. [1858] 

Para Gothemburg, Cope- 
nhagen & Stockholm 


O brigue sueco == JOHNNY, = 
- capitão P. Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem algum 

lugar para carga. (2519) 


Para Leith e New-Caslle 


A escuna ingloza = VISITOR, 

A , == capitão William Giee, sahe 

até o dis 10 de outubro 
(2580) 


Para Gothemburg 

A escuna sueca == LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds 41, capitão 3 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. (2886) 
Consignatario Carlos Coverley, 

rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para Glasgow 


ph. 


a toda a hora, para sabir com | 4 


Para'o Pará, 0 


* O potacho = BOA NOVA == saho 
impreterivelmente no dia 20 do 


corrente Os snrs, enrregadores 
queiram ter a bondade de apresentar seus 
conhecimentos e os snts. passageiros seus 
passaportes a Sebastião Moreira Sampaio, 
em'S. Nicolau n.º 30. (2383; 
ParaoPará 
4 A barca = PLOR | vês, = 
eapião Santos, sahirá mui 
ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de possa- 
gem, para o que tem excelentes commodos; 
a tractar com Pulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. — (2670) 
ESPECTACULOS. 
panier pende oba rr tr cut 2 
Sabbado 42 de outubro. 

T. BAQUET. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da diretção do sur. 
José Soldaini. — Beneficio-da menina NA- 
TALINA INNOCENTI de 8 amos, — 4 co- 
media em 1 acio — MINIONE PONFÓ, — 
Passo a solo intitulsdo — LA SOLFONINE 
— pela beneficiada. — 4 dança — CATHA- 
RINA, — para conveniencia da scens será 
dividida em 4 ectos e 5 quadros. — À's 
horas A 


PES A escuna ingleza= AGNES = 


Frete 25 sh. 
(2401) 


Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza == ALARM, = 
capitão John Phelp, tem parte 
do sen enrregamento engajado 

e deve sabir até v dia 25 do proximo mez 

de novembro. (2890) 


Paracarga tracta-se com os consigna- 
torios A, Miller & €.º, na Praça. 
Para Londres. 
O palhabote ==CARLOS ALBER- 
EE) TO, = espitão Delgado, a sa- 
bir com muita brevidade. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua dos Inglezes n.º 87, (2893) 


Domingo 13 de outubro. 

T DAS VARIEDADES. — Companhia na- 
cional. — Espectaculo de tarde. —.O drama 
em 4 actos — OS FILHOS DOS TRABA- 
LHOS. — À comedis em um acto—OS ZUA- 
VOS. — A's 3 e meia boras. 

Domingo 13 de outubro, 

T. BAQUET.— Comyanhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do snr. 
José Soldaini. — A dança — CATHARINA 
A FILHA DO BANDIDO. — O resto do es- 
pectaculo se annunciará por cartazes. — A's 
8 horas. , 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


